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RESUMO
Monografia de Especialização

Curso de Especialização em Educação Ambiental
Universidade Federal de Santa Maria

O Papel da História como Ferramenta de Educação Ambiental 
nas Escolas De Educação Infantil

AUTORA: Juliana Andréia Christ Schizzi
ORIENTADOR: Prof. Dr. CLAYTON HILLIG

LOCAL E DATA DA DEFESA: SANTA MARIA, 20 DE MARÇO DE 2010.

O  presente  trabalho  é  o  resultado  da  pesquisa  que  busca  analisar  as 

questões voltadas a Educação Ambiental, interpretação historiográfica, e a evolução 

desses processos. Verificando a percepção dos professores, funcionários, diretores, 

profissionais atuantes na educação infantil, analisando o que estão desenvolvendo e 

/ou colaborando para que de fato a Educação Ambiental seja efetivada nas Escolas. 

Qual é o papel da História quanto disciplina que visa o desenvolvimento humano e 

social, para a colaboração nesses projetos e se existe esta colaboração. Pretende-

se abordar o papel da história como ferramenta para a formação de cidadãos, e 

analisar  a  coligação  da  História  ambiental  com  a  realidade  atual  e  suas 

transformações  no  decorrer  dos  anos,  bem  como  verificar  como  a  educação 

ambiental é trabalhada na base de nossa sociedade/ as crianças, através de seus 

articuladores - os professores; analisar a percepção ambiental das crianças após 

realização  de  trabalhos  práticos  de  educação  ambiental  na  EMEI  Paraíso  da 

Criança,  no  Município  de  Horizontina  /  RS,  com  crianças  de  4  /  5  anos; 

sensibilizando a criança com trabalhos concretos.  Percebeu-se com a realização 

desta, que a educação ambiental precisa ser mais trabalhada com as crianças de 

forma clara e objetiva, colocando a teoria na prática através de projetos onde as 

crianças são os executores.

Palavras-chave:  história; educação ambiental; educação infantil; ferramenta. 
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ABSTRACT

The Function of History as an Environment 
Education Tool in Kindergarten

Author: Juliana Andréia Christ Schizzi
Advisor: Prof. Dr. Clayton Hillig

Place of presentation: Santa Maria, March 20, 2010

This work is the result of research that aims at analyzing matters dealing with 
Environment  Education,  historiographic  interpretation  and  the  evolution  of  these 
processes.  Checking  the  perception  of  teachers,  workers,  directors,  active 
professionals in child education, analyzing what they are doing and or cooperating 
that in fact Environment Education become effective in schools. The role of History 
as a subject  that  seeks human and social  development,  to  cooperate with  these 
projects and if this cooperation exists.The role of History is seen as a tool for the 
formation of citizenship and to analyze the connection of Environment History with 
current  reality  and  its  transformation  along  the  years,  as  well  as  checking  how 
Environment  Education  is  done at  the  base of  our  society  /  the children,  by the 
people  that  handle  it  –  the  teachers;  to  analyze  the  environment  perception  of 
children after performing practical environment education activities at EMEI Paraíso 
da Criança, in the city of Horizontina – RS, with 4 / 5 year old children; motivating 
children with  practical  activities.  Realized with  the completion of  that environment 
education neds to be further elaboborated with the children clearly and objective, 
tutting theory into practice through projects where children are the performers.

Key words: history, environment education, child education, tool.
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CAPÍTULO I

INTRODUÇÃO

1.1 Contextualização do tema

O  presente  trabalho  vem  expressar  o  resultado  da  pesquisa  realizada, 

cumprindo as exigências necessárias ao término do Curso de Pós-Graduação em 

Educação Ambiental, sendo que o tema da pesquisa aborda “O papel da História 

como Ferramenta de Educação Ambiental nas Escolas de Educação Infantil”. Busca 

analisar as questões voltadas a Educação Ambiental, relacionadas à interpretação 

historiográfica,  e  a  evolução  desses  processos;  verificando  a  percepção  dos 

professores, funcionários, diretores, atuantes na Educação Infantil em seus diversos 

campos de saber, analisando o que estão desenvolvendo e /ou colaborando para 

que de fato a Educação Ambiental seja efetivada nas Escolas, refletindo qual é o 

papel  da  História  quanto  disciplina  e  área de  saber  para  a  colaboração  nesses 

projetos,  se  existe  esta  colaboração  e  o  que  se  pode  melhorar  relacionando  a 

Educação Infantil  como base do crescimento intelectual da criança, e usando da 

educação ambiental como forma de concepção de mundo  e amadurecimento de 

ações voltadas a um meio ambiente melhor e mais próximo da realidade que o corpo 

discente  convive  diariamente;  bem  como  analisar  a  percepção  ambiental  das 

crianças após a realização de trabalhos práticos de educação ambiental na EMEI 

Paraíso da Criança, localizada no Município de Horizontina /RS, com a turma do 

Jardim I (crianças de 4-5 anos).

Questões voltadas à preocupação ambiental ascenderam-se há três décadas, 

sendo que estão se acentuando na atualidade os problemas causados pela falta da 

conscientização  do  ser  humano;  o  homem  quando  aprende  a  dominar  o  meio 

ambiente,  aprende a usufruir  de suas riquezas naturais;  sendo que estas com o 

tempo foram se esgotando e hoje muitas delas extinguiram-se. A pesquisa não se 



limita  apenas à  análise,  mas também contribui  através  de  reflexões históricas  e 

percepções fundamentadas com práticas pedagógicas na Educação Infantil voltada 

a Educação Ambiental para o desenvolvimento intelectual e humano desses sujeitos 

- crianças da Educação Infantil.

Portanto para a execução da primeira parte dessa pesquisa foram levantados 

dados  bibliográficos,  referentes  ao  tema,  através  de  uma  pesquisa  documental, 

utilizando-se  o  método qualitativo  para  uma melhor  compreensão do tema;  num 

segundo  momento  foram  realizadas  práticas  pedagógicas  com  as  crianças  da 

Educação Infantil para sondagem de seus conhecimentos e percepções ambientais 

fundamentadas no convívio familiar; num terceiro momento foram obtidos por meio 

de entrevistas realizadas junto ao corpo docente e funcional da Escola Municipal de 

Educação  Infantil  Paraíso  da  Criança  –  Horizontina  /RS  à  percepção  dos 

educadores  como  norteadores  para  a  concretização  da  Educação  Ambiental  na 

Escola.

A apresentação do trabalho será composta por capítulos: o primeiro capítulo 

contém a  introdução,  problema;  justificativa  e  objetivos  da  pesquisa;  o  segundo 

capítulo contém um breve diálogo sobre as Transformações Ambientais ocorridas 

com o passar dos anos e análise historiográfica, bem como o impacto do homem no 

meio ambiente e consequências, o terceiro capitulo contém um breve relato sobre 

mudanças  ambientais  até  a  atualidade;  apresenta  uma  análise,  reflexão 

historiográfica  e  fundamentação  teórica  das  consequências  da  degradação 

ambiental  e  a  concepção  de  sociedade  de  risco;  o  quarto  capítulo  apresenta  a 

metodologia empregada, abordando a análise e interpretação dos dados coletados 

na escola através de entrevistas e dados fotográficos; o quinto capítulo contempla os 

resultados e de discussões,  o  sexto  capitulo  a  conclusão e o último capítulo  as 

referencias bibliográficas.

1.2 Problema

Como a Educação Ambiental é trabalhada em Escolas de Educação Infantil?
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1.3 Objetivos: Geral e específicos

O Objetivo Geral  é analisar como a educação ambiental  é trabalhada nas 

Escolas de Educação Infantil, contribuindo assim para a prática educativa do grupo 

discente, refletindo a percepção ambiental do grupo docente.

Objetivos Específicos:

- Analisar como o professor da educação infantil está trabalhando a educação 

ambiental com seus alunos.

 - Identificar e refletir se a História quanto disciplina de relações humanas está 

sendo trabalhada como ferramenta de educação ambiental.

 -  verificar  a  percepção  e  as  atitudes  das  crianças  quando  inseridas  em 

práticas concretas de educação ambiental.

1.4 Justificativa

Considera-se importante a realização deste tema, pois o meio ambiente em 

que  vivemos  na  atualidade  foi  e  ainda  está  sendo  muito  degradado  por  falta 

conscientização e/ou sensibilização de que o homem enquanto ser social é agente 

transformador e articulador da natureza. É necessário que o cidadão saiba que ele é 

ativo e participativo nas mudanças históricas ocorridas, direta ou indiretamente e 

responsável por atitudes e posições tomadas.

Nada melhor que analisar como a educação ambiental é trabalhada na base 

da  sociedade  (com as  crianças);  verificando  o  papel  da  história  na  formação  e 

sensibilização ecológica nas crianças e seus professores para diagnosticar falhas, 

repensar atitudes, refletir  e dividir  experiências visando uma melhor qualidade de 

vida  ambiental,  intelectual,  sensibilizando  as  crianças  para  que  aprendam  com 

exemplos diários, que mudanças significativas podem ocorrer desde que haja um 

real  comprometimento  de  todos  que  visam  um  meio  ambiente  melhor  e  mais 

saudável.
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CAPÍTULO II

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Transformação ambiental: um pouco de história

A historicidade revela como é interessante desvendar, analisar, interpretar e 

estudar experiências passadas, através da história deixada pelo sujeito que a viveu. 

Tentar compreender crenças e mitos; analisar o modelo de sociedade que existia no 

passado e o quanto ela evoluiu, requer muita análise e interpretação historiográfica.

Portanto,  interpretando a História teórica do surgimento da origem da vida 

humana na terra,  por exemplo, dá para perceber o quanto ela se transformou e 

evoluiu, e ainda está em processo de evolução.

Teorias que formam a concepção do homem como ser atuante na evolução 

científica,  social,  moral,  global,  cibernética  do  Planeta  do  qual  fazemos  parte 

integrada  e  integrante,  podemos  verificar  o  quanto  somos  responsáveis  pela 

situação atual  e o que podemos fazer para amenizar os impactos pelos homens 

gerados.

2.1.1 O Impacto do Homem sobre o Meio Ambiente

A evolução do homem de ser primitivo a ser racional levou milhões de anos 

para acontecer, estudos históricos e teorias analisam essa evolução, várias teorias 

foram  formuladas  a  esse  respeito;  uma  delas  é  que  o  surgimento  da  espécie 

humana no planeta é a de que há aproximadamente três milhões de anos da Era 

Quaternária,  ou  Era  das  Glaciações,  vestígios  da  espécie  humana  foram 
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encontrados  em  Vales  da  África  Ocidental,  sugerindo  que  a  primeira  espécie 

humana na terra, havia habitado aquela região.

Hipótese também analisada; segundo crenças e fé é a de que Deus criou o 

mundo em apenas sete dias e que através de seus poderes sobrenaturais, realizou 

a criação divina, transformando a imensidão do Universo em habitável em apenas 

uma semana. Transformando assim a história da humanidade.

1 No princípio criou Deus o céu e a terra . 2 A terra, porém estava 
vazia e nua; e as trevas cobriram a face do abismo; e o espírito de Deus 
era levado por cima das águas. 3 Disse Deus: Faça – se a Luz. E fez – se 
a  luz.  [...]  9  Disse  também Deus:  As  águas  que  estão  abaixo  do  céu; 
ajuntem – se num mesmo lugar [...]  11 Disse também Deus: Produza a 
terra erva verde que dê a sua semente; e produza árvores frutíferas que 
dêem frutos, segundo a sua espécie, e que contenham a sua semente em 
si  mesmas,  para a  reproduzirem sobre a  terra  [...]  13 E da tarde e  da 
manhã se fez o dia terceiro [...]. (BIBLIA SAGRADA-GÊNESIS, 1979, p. 4-
5).

Escolher e/ou se identificar e ainda julgar erroniedades e verdades, requer 

interpretação  e  estudos  profundos;  fé  e  crenças  que  podem  ser  investigadas, 

colocando o ser humano em evidência como criador de mitos e especificidades; a 

História  como  ciência  ajuda  a  cada  sujeito,  a  compreender,  fazer  análises  e 

interpretações  para  que  fatos  históricos/  épocas  sejam  estudados,  buscando 

identificar  a  veracidade  dos  acontecimentos,  esclarecendo  e  colocando  a  prova, 

questionando e levantando dados, gerando inúmeras interpretações, do que foi, para 

que no hoje seja diferente.

Tratar  da  evolução  humana  na  Terra  é  analisar  o  desenvolvimento  da 

inteligência humana no decorrer das épocas vividas, fases que mostram o quanto o 

ser humano buscou qualidade e facilidade de vida e que na atualidade estamos 

tendo as mesmas concepções.

2.1.2 Fase da Caça e da Coleta

A era da Caça e Coleta, na história é nomeada formalmente de Era Paleolítica 

– Pedra Lascada; o homem tinha como principal atividade obter alimentos, coletando 
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grãos,  frutos,  raízes,  caçando  e  pescando,  usufruindo  o  que  a  natureza  lhes 

fornecia; eram nômades. O controle do fogo foi uma das maiores realização humana 

da época,  representando assim a  primeira  grande conquista  do homem sobre o 

meio ambiente; dominar o fogo e utilizar ferramentas de pedra lascada possibilita ao 

homem vencer dois grandes inimigos: o frio e a fome. 

Figura 1: Mapa da Colonização da Terra pelo Homem.
Fonte: Livro Cenário Mundial: sociedades sustentáveis, 1994.

Estimativas  sobre  os  níveis  populacionais  dos  primeiros  estágios  do 

desenvolvimento  humano  são  difíceis  de  serem  computadas,  mas  sabe-se  que 

antes da revolução agrícola ocorrida há mais de 10 mil anos, muitos grupos viviam 

da caça e da coleta, Bicudo e Helene (1994), abordam que a estimativa populacional 

daquela época era de aproximadamente cinco milhões de pessoas. Com tudo é 

“evidentemente, o crescimento da população humana na Terra é, por si  só, uma 

causa  muito  importante  para  as  transformações  das  relações  homem/homem  e 

homem/natureza”. (BICUDO e HELENE, 1994, p.06). 

A grande aceleração deste crescimento populacional, verificado a partir  da 

Idade Moderna, contribuiu para a degradação ambiental existente nos dias atuais, os 

autores relatam que na Era Paleolítica o ser de força maior dominava (comia) o de 

força menor, a ordem de sobrevivência era - presa e predador, sendo que o meio 

ambiente existente na atualidade revela a cada instante, o que fora feito com ele, no 

passado.
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Para buscar interpretar onde tudo começou,  a história deve ser  estudada; 

sendo que foi na era da Pedra Lascada, que o ser humano pensante, lascando e 

dando formatos a pedras para melhor se articular e defender tinha uma invejável 

posição  em  relação  ao  meio  ambiente,  no  sentido  da  abundância  do  mesmo. 

Analisando o gráfico a seguir percebe-se que a era da Caça e Coleta, foi a mais 

curta em espaço temporal, pois o homem começou a usar de sua inteligência para 

criar formas mais fácil de trabalho para manter a sua espécie.

Figura 2: Gráfico Referente ao crescimento da População Humana na Terra, nos últimos 500 
mil anos.

Fonte: Livro Cenário Mundial: sociedades sustentáveis, 1994.

Bicudo e Helene (1994)  abordam o quanto  o  homem dependeu para  sua 

própria subsistência, da captura de animais, da coleta de frutos, sementes, raízes e 

folhas, limitando-se a viver em pequenos grupos sociais; tornando do nomadismo 

sua  forma  de  viver,  sendo  que  esta  forma  de  vida  não  permitia  uma  melhor 

especialização, ocorrendo então, a degradação ambiental  da região que o grupo 

habitava consequentemente não tendo mais de onde retirar seu alimento, pois havia 

esgotado as riquezas naturais que ali encontrava; o grupo buscava novas extensões 

de  terras  para  habitar,  explorando  novamente  riquezas  naturais,  esgotando  as 

possibilidades, sendo este o único modo de sobreviver que conheciam, até então.
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2.1.3 Fase da Agricultura e surgimento do metal

A era do surgimento do metal e da agricultura é dividida em quatro fases, 

segundo análise do gráfico anterior: a Era Neolítica (Idade da Pedra Polida), Idade 

do Bronze, Idade do Ferro e Idade Média.

Fazendo variadas leituras a respeito do assunto, interpreta-se que as ideias 

de muitos autores como Cotrim (1997), Bicudo e Helene (1994); relataram que a 

história  do surgimento do homem pode ser  analisada de maneira  clara e direta. 

Bicudo e Helene (1994)  em seu livro  representam as expressões utilizadas pela 

ciência para tentar diferenciar o ser humano dos outros animais:  homo sapiens  - 

intelecto  superior  do  homem,  se  comparado  com demais  animais;  homo faber  - 

baseado na capacidade de manipulação do homem sobre o mundo físico e Animal  

metaphisicus do  filósofo  alemão  Arthur  Schopenhauer  (1788-1860),  inserindo  o 

conceito de que o homem é o único animal capaz de espanto, o único ser vivente 

que conhece a morte, se perguntando o significado do universo e de sua própria 

vida, e que a qualidade de acumular tal cultura é a característica mais distinta do 

homem enquanto espécie, gerando então a espécie Animal Culturalis. Através desta 

análise  pode-se  perceber  que  o  homem  premedita  suas  ações,  inclusive 

interpretando a situação ambiental que o cerca no momento; através da aquisição 

da cultura,  o homem vê que precisa mudar atitudes para facilitar  suas ações no 

cotidiano.

A era Neolítica ou era da Pedra Polida, teve como característica fundamental 

na opinião de Cotrim (1997), as novas formas de o homem se relacionar com o meio 

ambiente, o homem passa a interferir  no meio ambiente em que vive, começa a 

cultivar  plantas,  domesticar  animais,  consegue  controlar  as  fontes  de  sua 

sobrevivência – a alimentação; passou de coletor para produtor, representando na 

afirmação do autor, uma das mais extraordinárias revoluções culturais da história, do 

nomadismo,  passa  a  ser  sedentário,  aprendendo  a  dominar  o  que  a  região  o 

oferece; neste caso, os recursos naturais.

A fundição de metais consome uma enorme quantidade de energia, 
que na época provinha da queima da madeira. [...]. A fundição de metais com 
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base na queima da madeira poderá ter ocasionado, portanto, os primeiros 
episódios de desmatamento com finalidades energéticas.

Na Idade Antiga e na Idade Média,  a agricultura e o trabalho em 
metal foram aperfeiçoados e a cultura foi sistematizada por meio da escrita, 
determinado assim o surgimento de grandes civilizações. Não se verificaram, 
contudo, nesse período, avanços tecnológicos determinantes de um aumento 
significativo da população humana na Terra ou de processos especialmente 
relevantes para a degradação do meio ambiente. (BICUDO e HELENE, 1994, 
p.10).

A  idade  dos  metais,  segundo  Cotrim  (1997)  caracterizou-se  pelo 

desenvolvimento  e  difusão do processo de fundição de metais,  dividido  em três 

fases:  a metalurgia do cobre, que era caracterizado pela sua utilização em grande 

escala, a metalurgia do bronze significou que este sendo mais duro / resistente que 

o cobre, era empregado na confecção de instrumentos para a guerra e para serviços 

domésticos, como martelos, espadas; a metalurgia do ferro, que teve inicio por volta 

de 1500 a.C. expandindo-se, nas cidades onde a vida social tornava-se complexa 

devido à civilização. Ou seja, uma nova era estava se formando para melhoramento 

da  vida  e  o  desenvolvimento  do  ser  que  nela  vivia;  porém  acarretando  novas 

transformações ambientais, devido à demanda e a procura.

2.1.4 Idade Moderna

Na Idade Moderna, houve uma ruptura na sociedade, em especial a partir do 

final  do século XVII  início do século XVIII,  transformações radicais no campo da 

tecnologia e na cultura, influenciados pela Revolução Industrial e pelos avanços da 

medicina; o transporte marítimo favoreceu ao homem para que este desbravasse 

novos  continentes;  o  transporte  ferroviário  ajudou  para  a  expansão  de  suas 

mercadorias,  a  primeira  máquina  a  vapor  transformou/  instaurou  uma  efetiva 

mudança, estas fomentaram o rompimento do tradicional para o moderno, criando - 

o  novo;  substituindo  fontes  tradicionais  de  energia  por  fontes  materiais  e 

tecnológicas, acarretando com isso, a industrialização, esta gerando empregados 

que  são  indivíduos  que  passaram  a  associar  os  avanços  tecnológicos  com  a 

melhoria da qualidade de vida de cada um, iniciando então a fase do consumismo, 

sujeitando, porém ao meio ambiente mudanças radicais principalmente em áreas 

23



que cercavam as metrópoles e / ou cidades industriais. O homem passa a trabalhar 

mais,  passa  a  esgotar  recursos  naturais,  por  motivo  da  busca  constante  de 

crescimento e desenvolvimento, o homem constrói e perde ao mesmo tempo.

 Na era moderna urbana e industrial, as pessoas passam a associar 
avanços tecnológicos com melhoria da qualidade de vida, inaugurando uma 
fase de grade consumo de mercadorias, cuja produção tem exigido volumes 
crescentes  de  recursos  naturais  e  energéticos.  Ao  mesmo  tempo,  a 
degradação  ambiental  decorrente  desses  avanços  foi  praticamente 
desconsiderada, [...] proliferação das formas de impacto do homem sobre 
meio  ambiente  [...]  aumento  da  complexidade,  da  magnitude  e  da 
freqüência  dos  impactos [...],  regionalização  e  até  globalização  dos 
problemas  ambientais,  que  estavam  confinados  a  níveis  locais  [...] 
aumento  do  consumo  per  capita  dos  recursos  naturais,  bens  de 
consumo  e  serviços  [...]  significando  um  aprofundamento  das 
desigualdades econômicas e sociais. (BICUDO e HELENE , 1994, p. 11).

2.2 Sensibilização voltada a Educação Ambiental

Dias  (2004)  escreveu  em  seu  livro  que  o  meio  ambiente,  não  deve  ser 

analisado somente como fauna, flora, solo, água, ar; como tradicionalmente sempre 

é analisado; o meio ambiente de hoje são, “as atividades [que os seres humanos] 

sobre a Terra produzem. Tanta influência, de suas culturas faz parte da definição de 

meio ambiente.  Muitos danos ambientais são causados por decisões políticas e 

econômicas erradas.” (DIAS, 2004, p.07). 

Boff  (1999)  escreveu  que  a  Terra,  sobreviveu  apesar  de  cataclismos 

inimagináveis, que sempre salvaguardou o princípio da vida e de sua diversidade, 

mas que pode – se afirmar com “convicção que estamos assistindo ao fim de um 

tipo de mundo. Enfrentamos uma crise civilizacional generalizada. Precisamos de 

um novo paradigma de convivência que funde uma relação mais benfazeja para com 

a Terra [...]” (BOFF, 1999, p. 17).

Precisa – se da formação de uma consciência voltada a novos paradigmas, 

para a criação de um novo pacto social, firmado em respeito e preservação de tudo 

que vive e existe, Boff (1999), analisou que esse respeito e cuidado deve vir de cada 

ser  que  interage  na  vida  ambiental.  Diz  ele,  que  um  dos  sintomas  da  crise 

civilizacional  é  o  fenômeno  do  descuido  e/ou  falta  de  cuidado.  Relata  que  até 
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meados século XXI mais da metade das espécies animais e vegetais  existentes 

terão desaparecido se não houver esse cuidado.

Acredita Boff (1999), que um manto de injustiça e de violência pesa sobre 

mais  da  metade  da  humanidade,  escreve  que  não  são  as  religiões,  mas  a 

espiritualidade que une, liga, re-liga e integra; uma ética nova pressupõe ótica nova; 

relata  que  para  que  essa  ética  se  instaure  é  necessário  efetivar  uma  reflexão 

espiritual, que revele e/ou direcione um sentido para que se possa organizar uma 

nova forma de convivência humana sob a inspiração da lei  mais fundamental do 

universo – a sinergia, e a solidariedade cósmica. 

O meio ambiente sofreu degradações durante todo o decorrer  da história, 

quando o homem aprendeu a dominá-lo, e ao viver não mais como subordinado ao 

meio, passa a influenciar significativamente na estrutura/cadeia da biodiversidade; 

na Antiguidade, o homem passa a manipular o meio ambiente a seu favor, naquela 

época, essa manipulação não afetava bruscamente, como afeta hoje; recursos que 

eram abundantes,  hoje  estão esgotados;  analisa-se para que não ocorra  efetivo 

esgotamento  de  mais  recursos,  a  necessidade  de  efetivar  uma  política  de 

conscientização  e  educação  voltada  ao  meio  ambiente,  ou  seja,  práticas  de 

Educação Ambiental.

Pedrini (1997) colaborou dizendo que a educação é um dos melhores meios 

para a difusão de informações,  afirmou que para que a Educação Ambiental  se 

instaure cientificamente e adquira confiabilidade, alguns pressupostos pedagógicos 

devem ser formados, supõem que a Educação Ambiental é uma das possibilidades 

de  reconstrução  multifacetada,  multidisciplinar  na  ação,  especialmente  no 

conhecimento humano. O homem com instruções adequadas, não comete erros se 

não  quiser  de  fato  cometê-los.  Relata  que  a  busca  constante  de  acumulo  de 

riquezas  influenciou  muito,  para  a  expansão  territorial  /  geográfica,  e  que  a 

prepotência do homem tornava -  o  cego  ao óbvio,  Pedrini  (1997) afirmou que o 

próprio homem cria leis prevendo multas e ao mesmo tempo não vê o mau que ele 

causa por não saber cumprir a lei da natureza.

Lima (1979) escreveu que o homem existe devido ao meio ambiente em que 

vive, no qual ele evoluiu e se sustentou até os dias atuais; alerta que as mudanças 

que  o  homem  tem  provocado  direta  ou  indiretamente  ao  meio,  tornam-se 

problemáticas  graves  e  muitas  vezes  irreparáveis,  pois  a  natureza  não  tem 

conseguido superar danos causados, tornando - se assim insustentáveis. Escreve 
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que a poluição é um dos fatores por esta degradação estar acentuada, e que a 

irresponsabilidade  do  ser  humano,  acarretou  muitas  mudanças  em  relação 

biodiversidade e cadeias que foram se desequilibrando como o passar dos tempos. 

Esses desequilíbrios afetam diariamente ao ser humano, em seu cotidiano.

Souza (2000) escreveu que de modo sistemático ao conteúdo pedagógico 

voltado a Educação Ambiental, este denomina - se de “desenvolvimento endógeno” 

voltado a área de ciências sociais, tendo por firmamento que,

 [...]  o  conceito  de  “endogenia”  num  mundo  cuja  economia  se 
globaliza  e  tecnifica  em  ritmo  acelerado  –  passa  a  merecer  atenções 
específicas de certos estudiosos das repercussões sobre o meio ambiente 
social e natural [...] destacando a pobreza existente no mundo como uma 
das causas principais do desgaste ecológico, sem perceber, com a mesma 
nitidez que a retirada dos pobres de sua condição atual pela via trilhada pelo 
desenvolvimento moderno pode levar, e certamente levaria a devastação do 
planeta a níveis irreversíveis e fatais. (SOUZA, 2000, p 132-133).

 Leonardi (2001) relatou que a Educação Ambiental formalmente é um tema 

relativamente novo; não só como política pública, mas voltada à preocupação de 

educadores, jovens, crianças e profissionais de diversas áreas. Comentou que as 

duas histórias tanto a do meio ambiente e a da Educação Ambiental se confundem. 

Leonardi  (2001)  complementou  que  nos  anos  60,  em países  de  Primeiro 

Mundo,  a  sensibilização  com  o  meio  ambiente  aparecia  com  uma  crítica  mais 

profunda que os  movimentos  sociais  da época,  principalmente  entre  os  jovens,  

cabeludos que lutavam pacificamente por “paz e amor”.

Nos anos  70,  porém o “ambiente”  termo usado  então,  passou  a 
fazer parte da agenda mundial, no bojo da crise econômica que se instalou 
na maioria das nações [...] havia um novo ingrediente na crise e que ele 
tinha a ver diretamente com a redução do índice de qualidade de vida de 
grande  parte  da  população  mundial  [a  poluição,  exaustão  dos  recursos 
naturais,  começam a  preocupar  a  população].  É  dessa  época  (1972)  o 
Estudo  do  Clube  de  Roma,  conhecido  como  Limites  ao  crescimento, 
considerado alarmista e severamente criticado por diferentes correntes de 
intelectuais, principalmente economistas [...]. (LEONARDI, 2001, p. 392) 

Leonardi (2001) escreveu que em 1972, com a realização em Estocolmo da 
Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano,  o debate chama 

atenção para a “questão do meio ambiente”, que ganha fórum político, sendo que 

uma das recomendações/ sugestões da Conferência foi à criação do Programa das 
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Nações Unidas para  o Meio Ambiente  (PNUMA),  efetivado em 1973;  diversos 

estudos  e  variadas  opiniões,  formulam  novos  conceitos,  como  desenvolvimento 

sustentável,  ecodesenvolvimento;  abrindo  espaço  para  organizações  não  - 

governamentais (ONGs); até se chegar à ultima Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento a Rio- 92, que a convite do Brasil, a 

cidade do Rio de Janeiro foi a sede das Conferências das Nações Unidas sobre o 

Meio  Ambiente  e  Desenvolvimento;  esta  reunião  ficou  conhecida  como  RIO-92 

comparecendo delegações de 175 países. O compromisso do Brasil  com o meio 

ambiente já começara 20 anos antes, quando o país participou da Conferência das 

Nações  Unidas,  realizada  em  Estocolmo  em  1972.  Na  Conferência  do  Rio,  ao 

contrário de Estocolmo, a cooperação prevaleceu sobre o conflito, abrem-se portas 

para  o  diálogo  multilateral,  colocando  os  interesses  globais  como  principal 

preocupação, em um mundo livre de antagonismos ideológicos.

Firmando assim, acordos, Leonardi (2001), analisou a partir daí o papel da 

Educação  Ambiental,  fazendo  um recorte  histórico  para  interpretar  a  questão;  a 

história  da  Educação  Ambiental  inicia  –  se  no  século  XVIII,  “quando  Rousseau 

(1712-1778), e mais tarde, o educador Freinet (1896-1966), no inicio do século XX, 

insistiram  na  eficácia  do  meio  como  estratégia  de 

aprendizagem”(LEONARDI,2001,p.393);  analisou também que educar  em relação 

ao meio ambiente foi outro passo; passa-se a enxergar  a natureza com um novo 

olhar,  não  mais  como  o  iluminismo  que  tratava  a  questão  como  algo 

conquistado/dominado, nem como a revolução industrial ou o capitalismo.

 Analisando a questão levantada, no Brasil  com a Constituição de 1988, é 

estabelecida  a  prática  de  Educação  Ambiental  tanto  no  nível  federal,  estadual, 

municipal; criando leis de proteção aos nossos recursos naturais em uma primeira 

tentativa,  sendo  que  esta  efetivação  avançou  gradativamente  através  dos  anos, 

tendo recuos, contradições e aspirações.

2.2.1 Ensejo de mudanças locais, visando o desenvolvimento global.

A Educação Ambiental  deve ser  crítica e inovadora,  tanto individualmente, 

quanto  coletivamente,  deve  buscar  uma perspectiva  relacionada  à  natureza  –  o 
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homem – e o universo; devendo valorizar as diversas culturas, etnias e sociedades; 

mas  principalmente  que  a  criar  novos  estilos  de  vida,  visando  à  ética, 

democratização, e formação de cidadãos. 

O  conceito  de  Educação  Ambiental  é  ambiguamente  interpretado, 

dependendo muitas vezes das concepções pedagógicas, ideológicas e formação ou 

experiências de cada um; muitos analisam a Educação Ambiental  como parte da 

biologia,  outros  das ciências  sociais,  e  ainda  tem aqueles  que acreditam que a 

Educação Ambiental deve ser tratada isoladamente; Leonardi (2001) analisa essa 

questão  como  um  todo,  significando  um  profundo  respeito  às  diversidades, 

valorizando o saber do outro, rejeitando a prepotência e buscando dialogar sempre; 

conduzindo a um trabalho interdisciplinar, ou seja, analisar a Educação Ambiental 

perpassando todas as áreas do conhecimento.

Ciente dessa complexidade de conceituar, Marcos Sorrentino (1995) 
buscou classificar as diversas correntes de educação ambiental, colocando 
– as em quatro grandes categorias, levando em conta teoria e prática. São 
elas: (I) conservacionistas; (II) educação ao ar livre; (III) gestão ambiental; e 
(IV) economia ecológica. Mesmo sem aprofundar cada uma delas, diremos 
que a primeira está bastante presente nas sociedades avançadas e mesmo 
no  Brasil,  através  da  atuação  de  diversas  entidades  que  defendem  as 
matas,  os  animais,  enfim,  a  natureza  biofísica  intocável  (SORRENTINO 
apud LEONARDI, 2001, p.295).

Pensar na atualidade é analisar como as correntes ideológicas voltadas ao 

meio ambiente como cita Sorrentino, estão presentes em atividades que primam à 

educação  ao  ar  livre,  integradas  em  grupos  como:  escoteiros,  educadores  que 

defendem  caminhadas  ecológicas  e/  ou  trilhas  ecológicas/  turismo  ecológico.  A 

gestão ambiental, possuí algumas implicações políticas e está bastante presente em 

movimentos e lutas políticas – criticando o sistema capitalista predador da natureza, 

defendendo  a  democracia.  A  quarta  corrente  que  o  autor  comentou,  inspira-se 

segundo  Sorrentino  (1995)  apud  Leonardi  (2001),  no  conceito  de 

ecodesenvolvimento, usado como referência em documentos importantes, incluindo 

organizações  não  -  governamentais  associações  ambientalistas,  que  defendem 

tecnologias alternativas.

Nota  –  se,  portanto  que  as  diversas  concepções  de  educação 
Ambiental estão diretamente relacionadas às diferentes formas de fazê-la. E 
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essas  diferentes  formas  podem  ser  classificadas  em  quatro  grandes 
conjuntos de temas ou objetivos, da educação ambiental. São eles: 

• Biológicos:  referem-se  a  proteger,  conservar  e  preservar 
espécies, o ecossistema e o planeta como um todo;

• Espirituais/culturais:  dedica-se  a  promover  o 
autoconhecimento e o conhecimento do universo, segundo uma nova ética;

• Políticos:  buscam  desenvolver  a  democracia,  a  cidadania, 
participação popular, diálogo e autogestão.

• Econômicos:  defendem  a  geração  de  empregos  em 
atividades ambientais não- ambientais e não – exploradoras e também a 
autogestão e participação de grupos e indivíduos nas decisões políticas.

Concluído  e  somando  as  várias  contribuições  das  diversas 
correntes,  poser-se-ia  propor  como  objetivo  da  educação  ambiental: 
“Contribuir para a conservação da biodiversidade, para a auto - realização 
individual  e  comunitária  política  e  econômica,  mediante  processos 
educativos que promovam a melhoria do meio ambiente e da qualidade de 
vida.. (LEONARDI, 2001, p. 396-397)

Pelizzoli  (1999),  afirmou que é necessária  a  elaboração de um quadro de 

exortação crítica de fundo étnico - filosófico, contribuindo para amplitude de uma 

educação  ambiental,  aprimoramento,  posição  ética  e  crítica,  voltando  -  se  a 

responsabilidade do educador em praticar esses princípios.

“Não  resta  dúvida  quanto  à  inoperância  e  o  despreparo  do  educador  em 

relação a uma educação eficaz e atualizada, que não excetue os vários aspectos de 

seu  ambiente  natural  e  construído  que  leve  em conta  a  condição  mais  básica” 

(PELIZZOLI,  1999,  p.146);  critica  que  para  que  haja  a  Educação  Ambiental  é 

necessário seguir linhas de pensamentos, fundamentados em filosofia e ética, frisa 

que os paradigmas da Educação Ambiental, reproduzem – se a partir do humanismo 

antropocêntrico, e que para que ocorra o fortalecimento do sujeito conhecedor, é 

preciso dividir, secionar, fixar; em sua análise, a realidade elidindo tudo aquilo que 

escapa ao procedimento, esta atitude faz com que se pense no todo e não apenas 

em uma única parte, parando com a filosofia de não haver interesse porque não 

pertence a minha área. Enfatiza que em momentos históricos como o posterior à 

Revolução Científica e Tecnológica, ou o Socialismo Real da China; não garante 

hoje uma leitura perspicaz de todo este processo, mas não penetrar criticamente a 

fundo, induz uma carência notável, indaga que não se pode isolar-se de questões 

dessa complexidade.

Pelizzoli (1999) escreveu que uma educação crítica eficaz, deve reconhecer 

onde este desempenho permeou a sociedade em cada prática social e educacional; 

sendo  que  acha  fundamental  falar  de  politização  e  autodefesa,  resgatando  a 
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cidadania segundo Paulo Freire; relata que a percepção da conscientização ou algo 

semelhante, está aumentando verdadeiramente, analisa que para que se efetivem 

resoluções o processo é simples, desde que haja referências e leituras de nossa 

realidade atual, de forma crítica, buscando um referencial ético e claro, para que se 

possa ter coragem de refletir sobre coisas “normais” esforçando-se para entendê-las 

e trabalhar eficazmente frente a elas.

Leis et al (1999) escreveu em seu livro sobre a crise da governabilidade do 

meio  ambiente  no  mundo  contemporâneo,  que  estes  problemas  podem  ser 

interpretados em várias dimensões, sendo que as mais tradicionais se resumem em 

Estado  –  Nação  e  o  Sistema Internacional,  a  situação  de  interdependência  dos 

países dominadores,  tem sido interpretada através de situações contrastantes;  o 

ponto de vista otimista afirma que a interdependência leva os países a cooperação, 

criando condições para uma ordem mundial racionalizada; no outro ponto de vista, 

relata que o primeiro instaura um constante conflito e não cooperação; paradoxos 

significativos,  mas  que  sustentam  uma  ordem  internacional  sustentada  sobre  a 

soberania nacional.

A realidade ambiental, estudada e analisada através de situações que visam 

o esclarecimento dos aspectos  voltados para estes fins,  cujos muitas vezes são 

encobertos pela busca constante de poder do ser pensante; a visão política engloba 

a visão realista e ideológica de cada potência dominadora; autores defendem seus 

pontos de vista, e a história é novamente reestruturada e escrita, voltado à opinião 

de escritores como Barbieri (1997) que relatou sobre a questão de práticas voltadas 

a preocupação ambiental, ou Educação Ambiental;  percebe-se que os pontos de 

vista  perpassam  sobre  um  mesmo  eixo,  o  da  sustentabilidade  e  preservação, 

interdisciplinaridade e  união;    alguns autores  visam escrever  sobre  a política  e 

economia,  outros  voltam  -  se  as  práticas  pedagógicas,  acreditando  que  as 

mudanças,  só  serão  concretizadas  através  de  educação,   da  formação  de 

conscientização  ecológica  nas  pessoas,  principalmente  em  jovens  e  crianças; 

Barbieri (1997), escreveu que não se pode falar de formulação  de uma educação 

ambiental sem analisar o que foi a Agenda 21, implantada nas escolas, por exemplo,

a Agenda  21,  [...],  é  um programa de  ação  para  implementar  o 
desenvolvimento sustentável e uma espécie de receituário abrangente para 
guiar  a humanidade em direção a um desenvolvimento que seja justo  e 
ambientalmente  sustentável,  nestes  últimos  anos  do  século  XX  e  pelo 
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século XXI adentro. Aprovada durante a Conferência das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), [realizada na Rio-92] 
[...]  a Agenda 21,  segundo suas próprias palavras,  está  voltada para os 
problemas prementes de hoje e tem o objetivo, ainda, de preparar o mundo 
para desafios do próximo século  [...].  Para  tanto,  a  Agenda conclama a 
todos  para  uma  associação  mundial  em  prol  do  desenvolvimento 
sustentável. (BARBIERI, 1997, p.13)

Relatou Barbieri (1997), que a CNUMAD, ou seja, a Conferência das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida também por Rio 92, 

teve a participação de 178 países, representando um grande avanço na maneira de 

compreensão dos graves problemas que caracterizam este final de século, as crises 

econômicas, políticas, sociais, culturais e ambientais, baseados na compreensão de 

ideias de que o meio ambiente e o desenvolvimento devem ser interpretados juntos. 

Sendo que as recomendações deste tratado, visa às declarações de princípios de 

aprovação; portanto a Agenda 21 aponta para a necessidade de ampliar a revisão 

de ações humanas com propósitos de conceber novas teorias e práticas capazes de 

proporcionar  um  desenvolvimento  igual  e  compatível  com  todos  os  recursos 

limitados  da  Terra.  Escreve-o  que  a  preocupação  com  problemas  ambientais 

decorrentes  de  avanços  tecnológicos,  deu-se  lentamente  e  diferenciadamente. 

Comenta que a 

primeira  etapa  baseia-se  na  percepção  de  problemas ambientais 
localizados [...]. As ações para coibir estas práticas são de natureza reativa, 
corretiva e repressiva, tais como proibições, multas e as atividades típicas 
de controle a poluição e consumo. Na segunda etapa [...] a prevenção da 
poluição e a melhoria dos sistemas produtivos, como são, por exemplo, os 
estímulos  à  substituição  de  processos  produtivos  poluidores  ou 
consumidores de insumos escassos, por outros mais eficientes e limpos, o 
zoneamento  industrial  e  o  estudo  prévio  de  impacto  ambiental  para  o 
licenciamento  de  empreendimentos  com  elevada  capacidade  de 
interferência no meio ambiente.Na terceira etapa, a degradação ambiental é 
percebida como um problema planetário que atinge a todos e que decorre 
do tipo de desenvolvimento praticado pelos países. (BARBIERI, 1997, p.15-
16).

Dias (2004), afirmou que a sociedade humana tem buscado se reunir para 

resolver  os  problemas  ambientais;  cita  que  a  Rio-92  teve  como 

características/objetivos,  examinar  a  situação  global,  recomendar  medidas  de 

proteção e identificar estratégias para o desenvolvimento  sustentável  em prol  ao 

meio ambiente, que a Agenda 21 foi um plano de ação visando a sustentabilidade da 

vida  na  Terra,  “trata-se  de  uma  carta  de  compromissos  com o  meio  ambiente, 
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constituindo-se em uma estratégia de sobrevivência da humanidade” (DIAS, 2004, 

p.30).  Trata  o  autor  de  explicar  a  Agenda  21  como  um  tratado  que  aborda 

dimensões políticas e sociais;  cujos temas permeiam a conservação de recursos 

naturais,  manejo  destes  recursos;  fortalecimento  de  comunidades  e  meios  de 

realização das ações para conscientização ambiental; escreve que a Rio-92 deu um 

grande impulso à diplomacia ambiental, iniciando negociações, que resultaram em 

230 tratados ambientais. O Brasil  tem sua Agenda 21, construída pela sociedade 

através  de  diretrizes  da  Agenda  21  Global,  tratando  de  um instrumento  para  a 

efetivação da democracia no país, é subdividida em: agricultura, cidades, ciência e 

tecnologia para o desenvolvimento voltado a sustentabilidade, tratam também da 

gestão  de  recursos  naturais,  infra-estrutura,  integração  regional,  redução  das 

desigualdades sociais,  relata que cada Estado deve ter a sua Agenda 21, como 

cada município, empresa e escola. 

Para Dias (2004),  o  desenvolvimento  sustentável  se  resume em um novo 

paradigma, ou modelo de desenvolvimento que busca compatibilizar o atendimento 

para as necessidades sociais, econômicas do ser humano com as necessidades de 

preservação do meio ambiente; “um mundo repleto de sociedades que consomem 

mais do que são capazes de produzir, e mais do que o planeta pode sustentar,  é 
uma impossibilidade ecológica” (DIAS, 2004, p.31).  Analisa que uma economia é 

ambientalmente  sustentável,  quando  se  pode  ir  aos  rios  pescar  e  a  pesca  não 

excede a produção de pesqueiros; que a água extraída dos aquíferos não excede a 

recarga; que a derrubada de árvores, não excede a plantação; e que a emissão de 

carbono não exceda a capacidade de sua assimilação na natureza, ou seja, esse 

desenvolvimento  só  é  atingido  com  justiça  social.  Para  o  autor  a  Educação 

Ambiental  é  uma ação  educacional  permanente,  se  desenvolvendo  mediante  há 

práticas, sendo que o Brasil é um dos poucos países do mundo a ter uma política 

nacional  de  educação  ambiental  definida,  política  estabelecida  pela  Lei  Federal 

9795, de 27 de abril de 1999.

Leonardi (2001) escreveu que a grande maioria dos projetos de Educação 

Ambiental são realizados nas escolas e que muitas agências governamentais não 

têm se  preocupado,  no  geral  com a  formação  de  professores  para  atuarem na 

Educação Ambiental,  crítica esta que serve de exemplo para o entendimento de 

como a preocupação com a Educação Ambiental, tem se direcionado nos últimos 

anos, e esta formação para a conscientização ambiental revela o quanto as pessoas 
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estão precisando de auxílios governamentais e orientações para a efetivarem, e que 

exemplos como a Rio-92, são necessários, em menor intensidade talvez, para que a 

população tenha acesso a esses materiais, que possam participar de conferências, 

fóruns voltados a Educação Ambiental, para que com exemplos possam efetuar a 

preservação do meio ambiente no qual estão inseridos, buscando novas alternativas 

para que esta realmente ocorra.

2.3 Percepção ambiental e Educação Ambiental

A  educação  ambiental,  além  de  estar  relacionada  à  conservação  da 

biodiversidade,  está  voltada para  a  formação de valores,  habilidades e  atitudes, 

constituídos  a  partir  do  conhecimento;  é  a  aprendizagem  de  como  gerenciar  e 

melhorar a relação homem-ambiente; aprender a lidar com os sistemas de vida de 

modo sustentável; compreender o ambiente em sua totalidade.

O ser humano enquanto ser social e agente transformador é articulador da 

natureza. Por isso vem modificando, criando um espaço para viver para garantir sua 

existência, sem, de imediato, se preocupar com as conseqüências que irá causar a 

determinado lugar. 

A forma como nos relacionamos com o meio ambiente à nossa volta está 

diretamente  ligada  à  qualidade  de  vida  que  nós  temos.   Segundo  Vasconcellos 

(1997), a presença, em todas as práticas educativas, da reflexão sobre as relações 

dos seres entre si,  do ser humano com ele mesmo e do ser humano com seus 

semelhantes  é  condição  imprescindível  para  que  a  Educação  Ambiental  ocorra. 

Dentro desse contexto, sobressaem-se as escolas, como espaços privilegiados da 

produção,  difusão  de  conhecimentos  na  sensibilização  e  formação  de  cidadãos 

conscientes de seu papel na sociedade. 

Cada indivíduo, inserido no meio ambiente, percebe, reage, age e responde 

diferentemente às ações no e sobre o ambiente. As respostas ou manifestações 

resultam das percepções, julgamentos e expectativas de cada indivíduo. 

A imagem construída a partir da percepção é carregada de sentimentos, 

símbolos, significados (Leonardi 2001 apud Cavalcanti 2000) e tal percepção pode 
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ser influenciada pela cultura e pelo fator social em que o indivíduo se encontra .Na 

concepção de Del Rio e Oliveira (2005) a percepção é subjetiva para cada indivíduo, 

contudo há aspecto comuns em relação às percepções e às condutas. 
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CAPÍTULO III

CONCEPÇÃO DE SOCIEDADE DE RISCO E PROBLEMAS 
AMBIENTAIS

O impacto do ser humano sobre o meio ambiente atinge uma escala global; a 

sociedade  sofre  as  consequências.  As  Cidades,  Nações,  Estados, 

independentemente de cor, partido político, credo, cultura e conta bancária sofrem 

diariamente esses impactos causados pela degradação e falta de conscientização 

ecológica do homem em relação ao meio ambiente no qual está inserido.

O impacto do desenvolvimento tecnológico e moderno desenfreado gerou e 

agravou o desenvolvimento da pobreza, das más condições de vida e principalmente 

o de suprir as necessidades básicas do ser humano para que este possa viver com 

dignidade; o homem passa a valorizar mais os bens materiais e não mede esforços 

para  conquistá-los,  acarretando  assim  para  o  meio  ambiente,  destruição, 

degradação  e  inúmeros  problemas  gerados  por  esse  desenvolvimento  sem 

planejamento; como a contaminação da água, do solo, do ar, à violência e tráfico de 

animais silvestres, derrubada ilegal de madeiras, entre outros; danos causados que 

podem se tornar irreversíveis à natureza.

Segundo James Lovelock (2007) que escreveu uma importante reportagem 

sobre  o  Aquecimento  Global,  problema  global,  que  nos  afeta  simultaneamente, 

enfatiza que “a terra está entrando em um estado febril, que pode durar mais de cem 

anos” (2007, p.37), o Aquecimento Global é uma realidade palpável, que está nos 

afetando de inúmeras maneiras, cujas muitas vezes não sabemos como proceder 

para tentar amenizar seus efeitos. James relata ainda, que somos responsáveis por 

esta nova onda febril e que sofremos duramente as suas consequências.

 “Neste momento, vivemos um clima enganoso, que é mantido acidentalmente 

fresco, pela camada de poluentes. Porém, o desenlace mais provável é que bilhões 

de pessoas morrerão antes do final do século XXI.” (LOVELOCK, 2007, p.37).

Analisando esta grave questão, percebe-se quanto temos parcela de culpa 

pela  situação  atual  e  quanto  devemos  fazer  para  tentarmos  amenizar  e/ou 

revertemos à realidade que vivenciamos nos dias atuais.
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Muitas pessoas acreditam que o problema será dos outros; por simples falta 

de informação e/ou ignorância,  preferem deixar  a situação como está,  pensando 

individualmente e preconceituosamente, que com eles nada irá acontecer.

Segundo  textos  propostos  por  Soares  (2000),  este  colabora  dizendo  a 

respeito de um novo modelo / tipo de sociedade,

“a  sociedade  de  risco  (U.BECK);  uma  sociedade  que  não  está 
segura, pois desconhece as reais consequências destes males globais e na 
qual vivemos em um estado de permanente de incerteza, pois o passado é 
cotidianamente  apagado  e  o  futuro  totalmente  indefinido.  Esta  incerteza 
chama atenção para o fato de que, o controle da ciência e da tecnologia 
deve ser tão importante para as questões ecológicas, como o controle do 
meio ambiente [...]. O desenvolvimento insustentável e sua cultura técnica / 
performática e do desperdício deve ser substituído por um desenvolvimento 
sustentável  de enfoque comunitário,  que priorize  o princípio da equidade 
social  por  sobre  a  eficiência  alocativa,  rompendo-se  com  a  visão 
tecnocrática  que  subordina  a  participação  da  sociedade  civil  aos 
mecanismos do mercado” (SOARES, 2000).

As cidades enfrentam problemas ambientais de enfoque global, pois segundo 

Nefussi e Lico (2000) as enchentes que ocorrem nos grandes centros, por exemplo, 

decorrentes da impermeabilização do solo; da erosão do solo e acúmulo de lixo em 

lugares  inadequados  é  consequência  da  falta  de  conscientização  ecológica. 

Também enfatiza que os problemas de saneamento são precários e se agravam 

pelo crescimento significativo da população, sobretudo nas periferias das grandes 

cidades.  

Rei e Sogabe (2000) contribuíram relatando que a proteção e a melhoria da 

qualidade  dos  meios  (ar,  água,  solo)  dependem  de  ações  socioambientais 

estruturadas [...], enfatiza também que a qualidade do ar é produto da interação de 

um complexo conjunto de fatores de emissões das fontes móveis, das estacionárias 

industriais, e das aéreas; cujos efeitos sentimos diariamente.

Nefussi  e  Licco  (2000)  contribuíram  analisando  que  o  crescimento 

demográfico  desenfreado/explosivo  e/ou  em  grande  escala  em  certas  regiões  / 

cidades, acarreta inúmeros problemas devido a grande demanda populacional e o 

pequeno  espaço  territorial  para  dar  suporte  a  tanta  demanda.  Ocorrem  então 

problemas como acúmulo  de  lixo  em lugares  inadequados,  degradação do solo, 

poluição das águas,  falta  de  tratamento  de  esgotos,  gerenciamento  de  resíduos 

domiciliares e efetivação de políticas de saneamento e meio ambiente.
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Analisando o século passado, Hobsbawm (1995), escreve que a década de 

crise foi  a de 80/ 90,  pois o capitalismo toma forma, e instaura  novo progresso; 

enfatiza a pobreza e a miséria na década de 1980, pois muitos países mais ricos e 

desenvolvidos passam a achar a pobreza e a miséria como algo normal, rotineiro; 

o  reaparecimento  de  miseráveis  sem  teto  era  parte  do 
impressionante aumento da desigualdade social e econômica da nova era. 
Pelos padrões mundiais, as ricas ‘economias de mercados desenvolvidas’ 
não eram - ou ainda não eram - particularmente injustas na distribuição de 
sua renda. (HOBSBAWM, 1995, p.396) 

Hobsbawm (1995) escreveu que durante as décadas de crise a desigualdade, 

inquestionavelmente  aumentou  nas  economias  de  mercado  desenvolvidas, 

principalmente  desde  que  o  quase  automático  aumento  nas  rendas  reais,  que 

trabalhadores  haviam  se  acostumado  e  agora  chegaram  ao  fim;  famílias  que 

estavam estruturadas economicamente passam a enfrentar problemas financeiros, 

cujo, se aplica a menor rentabilidade e maiores despesas para sustento familiar; o 

capitalismo  gera  concorrência  de  mercado,  mas  transforma  a  solidariedade  em 

conformismo.

Pensar em sociedade capitalista é analisar como esta está se desenvolvendo 

diariamente, e verificar, o quanto este desenvolvimento acarretou pontos positivos 

para  aqueles  que  possuem o  domínio  do  poder;  e  negativos  para  aqueles  que 

dependem destes dominadores, a sociedade foi dividida drasticamente em pobres e 

ricos, sendo que os ricos são poucos que dominam muito e os pobres, são aqueles 

que enfrentam diariamente o descaso por esta dominação.

3.1 Capitalismo Industrial

Em meados século XVIII, a Europa passa por mudanças em seus sistemas de 

produção. A revolução industrial,

consistiu em um conjunto de mudanças tecnológicas com profundo 
impacto no  processo produtivo em nível  econômico e  social.  Iniciada na 
Inglaterra em meados do século XVIII, expandiu-se pelo mundo a partir do 
século XIX.
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Ao  longo  do  processo  (que  de  acordo  com  alguns  autores  se 
registra até aos nossos dias),  a era  agrícola foi superada, a  máquina foi 
suplantando o trabalho humano, uma nova relação entre capital e trabalho 
se  impôs,  novas  relações  entre  nações se  estabeleceram  e  surgiu  o 
fenômeno da cultura de massa, entre outros eventos.Essa transformação foi 
possível  devido  a  uma  combinação  de  fatores,  como  o  liberalismo 
econômico, a acumulação de capital e uma série de invenções, tais como o 
motor  a  vapor.  O  capitalismo tornou-se  o  sistema  econômico  vigente. 
Disponivel  em:  <  http://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu
%C3%A7%C3%A3o_Industrial. >Acesso em: 04 out 09

 
E  a  industrialização,  pode-ser  analisada  e/ou  dividida  em três  etapas  em 

escala mundial: 

1760 a 1850 – A Revolução se restringe à Inglaterra, a “oficina do 
mundo”.  Preponderam  a  produção  de  bens  de  consumo,  especialmente 
têxteis, e a energia a vapor. 1850 a 1900 – A Revolução espalha-se por 
Europa, América e Ásia: Bélgica, França, Alemanha, Estados Unidos, Itália, 
Japão, Rússia. Cresce a concorrência, a indústria de bens de produção se 
desenvolve, as ferrovias se expandem; surgem novas formas de energia, 
como  a  hidrelétrica  e  a  derivada  do  petróleo.  O  transporte  também  se 
revoluciona, com a invenção da locomotiva e do barco a vapor. 1900 até 
hoje – Surgem conglomerados industriais e multinacionais. A produção se 
automatiza; surge a produção em série; e explode a sociedade de consumo 
de massas, com a expansão dos meios de comunicação. Avança a indústria 
química e eletrônica,  a engenharia  genética,  a robótica.  Disponível  em:< 
http://www.culturabrasil.pro.br/revolucaoindustrial.htm>Acesso em:  04  out 
09.

Interpretando assim, a Revolução Industrial foi à impulsionadora para que o 

capitalismo atingisse patamares globais na atualidade; 

A  transição  da  sociedade  industrial  foi  prenunciada  por  três 
fenômenos  principais:  a)  convergência  progressiva  entre  os  países 
industriais; b) crescimento das classes médias e; c) difusão do consumo de 
massa e conseqüentemente, da sociedade de massa. O Estado de Bem-
Estar Social vigente à época, pós-período de industrialização, potencializou 
o surgimento da sociedade produtora de riscos, ou seja, foi um dos reflexos 
do  desenvolvimento  industrial,  que  incrementou  a  distribuição  do  risco 
passando este a atingir  os seres humanos e o meio ambiente como um 
todo. (MONTENEGRO e DUARTE ,2008, p.594).

Com a industrialização, um novo sistema econômico e cultural foi implantado, 

esta  revolução  concentrou  os  trabalhadores  nas  fábricas,  transformando 

radicalmente o sistema de trabalho / produção (capital e meios de produção versus 

trabalhador);  acarretando  assim  transformações  sociais,  uma  das  primeiras 

manifestações desta revolução foi o desenvolvimento urbano, as grandes indústrias 

38

http://www.culturabrasil.pro.br/revolucaoindustrial.htm%3EAcesso
http://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Industrial.Acesso
http://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Industrial.Acesso
http://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Motor_a_vapor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Liberalismo_econ%C3%B4mico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Liberalismo_econ%C3%B4mico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cultura_de_massa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rela%C3%A7%C3%B5es_internacionais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_%5C(economia%5C)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Trabalho_%5C(economia%5C)
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A1quina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Agricultura


concentravam-se em grandes centros urbanos, o êxodo rural foi acontecendo e as 

cidades  não  tinham infraestrutura  para  a  grande  demanda  de  trabalhadores,  os 

artesãos que controlavam seu tempo de trabalho, agora submetiam - se a novos 

horários  e  concorrência  com crianças  e  mulheres;  além de  que  a  mecanização 

desqualificava o trabalho, bem como a qualidade de alguns artigos; trabalhadores 

passaram a ganhar salários paupérrimos e o desemprego era agravante; nada do 

que  não  estamos  acostumados  na  atualidade,  o  trabalhador  é  visto  como 

mercadoria, o ser humano passa a ser valorizado pelo desempenho que ele possa 

produzir e o lucro que ele possa gerar.

3.2 Sociedade de risco: a realidade social

A  Revolução  Industrial  contribuiu  para  que  o  sistema  capitalista  fosse 

instaurado e a globalização reinasse; países desenvolvidos buscaram através deste 

sistema  dominação  e  aquisição  de  riquezas;  o  lucro  era  visto  como  moeda  de 

barganha, e quem mais possuía esta moeda, mais poderia barganhar, os pequenos 

comerciantes  eram  engolidos  pelos  predadores,  estes  hoje  chamamos  de 

multinacionais; estas visam somente o lucro e geração de excedente; o ser humano, 

é considerado máquina braçal; o homem passa a ser meramente uma mercadoria e 

quem não está se adaptando a estas mudanças passa a deixar de ser considerado 

“gente”; o ser humano vem em último lugar, passa a ocupar o lugar de operador de 

máquinas e àqueles que não conseguem uma oportunidade de trabalho acaba por 

ser marginalizado por este novo sistema.

Montenegro e Duarte ( 2008) afirmaram que o processo industrial foi gradual, 

e que teve um reflexo real o aumento de renda, poder de compra, bem estar de 

todos os integrantes da sociedade.

Em contrapartida, a caracterização de uma sociedade pós-industrial 
foi  extremamente  rápida,  o  que  inegavelmente  acabou  por  contestar 
diretamente os modos de se pensar, os esquemas mentais, as tradições até 
então  adotadas,  a  cultura  ideal  e  social  de  milhares  de  pessoas, 
questionamentos inerentes a todas estas mudanças. Assim, na sociedade 
oriunda  deste  processo,  temos muitos questionamentos  que ainda estão 
presentes,  fruto  de  uma  intrincada  teia  de  conceitos  que  devem  ser 
revisadas. (MONTENEGRO e DUARTE,2008,596)

39



Giddens (1991) relatou que a principal característica do industrialismo é o uso 

de fontes inanimadas de energia material na produção de bens, combinado a papel 

central  da  maquinaria  no  processo  de  produção.  Enfatiza  que  o  industrialismo 

pressupõe a organização social regularizada da produção no sentido de coordenar a 

atividade humana;  e  que a noção de industrialismo se aplica a cenários de alta 

tecnologia;  afetando  não  apenas  o  local  de  trabalho,  mas  os  transportes, 

comunicações,  vida domestica.  Mas Montenegro  e Duarte  (2008)  escreve  que a 

sociedade  moderna  se  apresenta  como  um  mundo  cheio  de  possibilidades 

conectadas às características incertas da sociedade de risco, 

 (conforme  é  denominada  por   Ulrich  Beck),  onde  estes  riscos  estão 
presentes nas mais diversas áreas. Na questão ambiental os riscos eram 
invisíveis, porém hoje já está evidente a todos os danos causados ao longo 
deste processo de crescimento. O que  muitas vezes ainda é imprevisível 
são os possíveis  resultados do desgaste  ao meio  ambiente,  que ora  se 
acumula, passando então a exigir a imposição de medidas preventivas de 
caráter imediato o que, via de regra, faz surgir  uma responsabilidade por 
danos  futuros  (responsabilidade  objetiva  mesmo que  o  dano  ainda  não 
tenha ocorrido).(MONTENEGRO e DUARTE,loc.cit)

Capra (2005) enfatizou que para se compreender a globalização é necessário 

tentar compreender a revolução da informática, característica comum aos variados 

aspectos da globalização, baseados na comunicação e no uso de tecnologias para 

este  fim;  que  a  ascensão  do  capitalismo  deve  ser  visto  de  forma  global.  Na 

globalização,  o  capital  funciona  em  tempo  real;  o  processamento  rápido  de 

informações  e  o  conhecimento  necessário  para  a  inovação  tecnológica  são 

elementos necessários para a competitividade na rede mundial de fluxos financeiros; 

Capra  (2005)  ainda  disse  que  a  complexidade  e  turbulência,  no  cassino  global 

operado por máquinas, estes fluxos financeiros não seguem uma lógica de mercado; 

este mercado global é um autômato, que as lógicas desse autômato não é a das leis 

tradicionais de mercado, o problema principal não é a tecnologia, mas a política e os  

valores humanos; causando assim o impacto social.

Soares  (2000)  afirmou  que  a  globalização  gera  riscos  de  grandes 

conseqüências  para  a  humanidade;  estes  riscos  surgiram  do  impacto  do 

desenvolvimento técnico-industrial  sem limites do homem produtor e consumidor. 

Soares  (2000)  apud  GIDDENS  identifica  quatro  fontes  de  crise:  o  impacto  do 
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desenvolvimento social moderno sobre ecossistemas mundiais; o desenvolvimento 

em larga escala (pobreza generalizada);  as armas de destruição em massa e a 

violência causada e a repressão dos direitos democráticos.

Analisando as interpretações de Soares (2000), o desenvolvimento técnico-

industrial não ajudou os homens a resolverem os seus problemas de organização 

coletiva, acarretando como conseqüência a degradação da natureza. 

Se  na  tradição  havia  um  espaçotempo  certo  para  plantar,  para 
colher,  para  construir  e  para  viver,  na  pós-modernidade  a  tendência 
demonstra  sua  performance  modelando  e  re-modelando  (ou  seria 
construindo  e  destruindo?)o  espaçotempo  para  qualquer  atividade  e  a 
qualquer momento, deste que esta atividade seja lucrativa. Disponível em:< 
http://www.angelfire.com/sk/holgonsi/> Acesso: 05 ago 09.

Refletir sobre as conseqüências desenfreadas da globalização, bem como de 

seu sistema econômico vigente, requer profunda análise histórica, pois as mudanças 

foram drásticas, o processo acelerou-se e a natureza não conseguiu acompanhar 

esta  aceleração;  acarretando  assim  poluição  ambiental,  extinção  de  animais, 

aquecimento global, descaso com o ser humano, abertura do buraco na camada de 

ozônio, erosão, acúmulo de lixo, consumismo desenfreado, violência, maus tratos 

com animais.

O  que  se  pode  fazer?  É  uma  questão  interessante  de  analisar,  mas 

primeiramente  devemos  refletir  o  que  estamos  fazendo  diariamente  em  nossas 

casas, por exemplo, em nossa localidade, município; não é preciso ir a outro país 

para saber que o aquecimento global está acelerado, pois diariamente sentimos na 

pele suas conseqüências; coleta seletiva de lixo, não precisa acontecer somente em 

grandes centros, se diariamente jogamos nosso lixo doméstico dentro de bocas de 

lobos e/ou bueiros em vez de separá-los. Repensar nossas atividades diárias pode 

ser considerado um começo para que mudanças realmente aconteçam.

Soares  (2000)  relatou  que  a  mídia  satura-nos  diariamente  com  notícias 

relacionadas à situações de risco, que nada compreendem da época, formando um 

novo tipo de sociedade, a “sociedade de risco” apud U.BECK, 

uma sociedade  que  não  está  segura,  pois  desconhece  as  reais 
conseqüências  destes  males  globais,  e  na  qual  vivemos  em um estado 
permanente de incertezas, pois o passado é cotidianamente apagado, e o 
futuro é totalmente indefinido. Esta incerteza chama atenção para o fato de 
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que, o controle da ciência e da tecnologia deve ser tão importante para 
questões ecológicas como o controle do meio ambiente. Disponível  em:< 
http://www.angelfire.com/sk/holgonsi/> Acesso: 05 ago 09.

Analisou  também  que  os  riscos  de  grande  conseqüência  são  utopias 

negativas,  Soares  (2000),  pois  nos  mostram  aquilo  que  deveríamos  evitar  (o 

desenvolvimento  insustentável  deve  ser  substituído  pelo  sustentável  de  enfoque 

comunitário,  que  priorize  a  equidade  social  e  não  seu  afastamento).  A  falta  de 

consenso sobre este novo estilo de desenvolvimento resulta no embate entre forças 

conservadoras, que insistem em tratar a natureza de forma instrumental.

A realidade desta desestruturação político-social  faz com que a sociedade 

atual esteja desequilibrada em relação aos fatores meio ambiente – população – 

geração  de  excedente;  com  esta  demanda  desenfreada  de  população,  o  meio 

ambiente está sem suporte para minimizar os danos causados por esta demanda.

Analisando  as  consequências,  riscos,  danos  e  mudança  cultural,  o  meio 

ambiente é um tema da atualidade, pois muito se houve falar em sustentabilidade, 

em minimizar dados, maximizar lucros; repensando formas de interagir com o meio 

ambiente;  porém muitos foram os erros cometidos até que algo realmente fosse 

realizado,  para  que  paradigmas  fossem  quebrados  e  novas  ideias  formuladas, 

conceitos reformulados e atitudes tomadas.

A sociedade de risco é uma preocupação global,  pois esta visa mostrar o 

quanto somos frágeis perante problemas ambientais, gerados por essa sociedade 

que dele depende.
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Figura 3:Conseqüências de enchentes (falta de infraestrutura ambiental).
FONTE: www.estado.rs.gov.br/master.php?inc=governo/f... < Acesso: 28 jan10>

Figura 4: Criança brincando no lixo.
 FONTE: rodolfolucena.folha.blog.uol.com.br/arch2008-...Acesso: 28 jan10>

Figura 5: Falta de Infra-estrutura. 
FONTE:    www.luizprado.com.br/.../  ...Acesso: 28 jan10>
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Figura 6: Conscientização Ecológica?
 FONTE:    www.luizprado.com.br/.../  ...Acesso: 28 jan10>

Relacionando as imagens anteriores, com a história contemporânea percebe-

se o quanto a sociedade esta sofrendo as conseqüências de atitudes impensadas 

em respeito ao meio ambiente em que está inserida; conseqüências maléficas para 

a saúde e qualidade de vida desta população que vive em lugares precários, sem 

condições humanas, de higiene, saneamento. Vivendo no descaso ou esquecimento 

governamental? Pergunta relevante que nos faz analisar qual é o nosso papel como 

educadores perante a sociedade.

É  necessário  considerar  o  desenvolvimento  social  como  um dos  grandes 

geradores de riscos sociais da atualidade; 

A sociedade moderna se caracteriza pelo risco. O risco advindo de 
uma  sociedade  industrial  que,  já  nos  primórdios  apresentava  um 
crescimento  desenfreado.  Todos  estes  grandes  desenvolvimentos  e 
avanços cobraram o seu preço: o risco. Apresentavam-se indícios de que o 
rápido  desenvolvimento  da  indústria  geraria  alguma seqüela,  fruto  deste 
crescimento,  caracterizando-se  posteriormente  pelo  risco  inerente  da 
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atividade e ao crescimento como um todo.  (MONTENEGRO e DUARTE, 
2008, p.594).

A noção de risco na modernidade desenvolvida por Giddens e Ulrich Beck, 

segundo Reis da Silva (2006) fornece elementos à compreensão dos problemas 

socioambientais no mundo contemporâneo, 

e, de forma mais especifica, à introdução de uma discussão sobre 
as possibilidades da Educação Ambiental enquanto instrumento mediador 
da  práxis  humana.  Primeiramente,  é  preciso  dizer  que  para  Giddens,  a 
compreensão  do  que  seja  a  modernidade  implica  em  identificar  as 
“descontinuidades  que  separam  as  instituições  sociais  modernas  das 
ordens sociais  tradicionais”  (1991,  p.  15).  Mas,  alerta  Giddens (1991),  a 
idéia de descontinuidade deve ser vista de uma perspectiva dialética, o que 
evita entender a história como caos ou como infinitos casos idiossincráticos. 
Assim, há que se entender que a possibilidade de manutenção da tradição 
convive  dialeticamente  com  a  potencialidade  de  sua  superação.  Na 
modernidade a tradição - seus símbolos e valores - perde, por assim dizer, o 
status de fonte orientadora das ações humanas; a conexão entre a tradição 
e  o  moderno  se  dá  na  medida  que  ela  pode  ser  validada  a  luz  da 
racionalidade. (REIS DASILVA,2006,p.01).

Reis da Silva (2006) apud GIDDENS (1991) justifica que a descontinuidades 

entre a modernidade e as ordens tradicionais permitiu aos homens uma vida mais 

segura  e  com  infindáveis  possibilidades  para  o  desenvolvimento  tecnológico, 

permitiu também um potencial destrutivo ao meio ambiente. É necessário ir além do 

conceito de risco desenvolvido por Giddens, para compreender a forma como afeta 

a vida cotidiana das pessoas,o tratamento por Beck, segundo Reis da Silva (2006) 

faz com que se possa compreender melhor a noção de risco.

Para Beck (1986), a noção de risco pode ser entendida a partir do 
que ele denomina lógica invertida. Tal inversão diz respeito à passagem da 
sociedade de penúria, na qual a  questão fundamental girava em torno de 
uma melhor divisão das riquezas, para a sociedade de risco onde a questão 
fundamental passa a ser, como o próprio nome diz, a divisão dos riscos. 
Assim como Giddens (1991), Beck (1986) entende que a noção de risco, na 
forma como nós a conhecemos, é uma invenção da modernidade. Por isso 
o risco moderno está diretamente ligado ao processo de industrialização e 
ao avanço tecnológico. Sua especificidade reside em sua invisibilidade, em 
sua dimensão imperceptível que desafia a capacidade de compreensão e, 
portanto,  de  prevenção  dos  sistemas  peritos.  Desse  modo,  a  confiança 
depositada nos sistemas peritos pode ser abalada, já que se desvelam suas 
limitações para compreender os riscos emergentes e as novas ameaças; e 
isso provoca, segundo Giddens (1991), uma fissura na relação entre usuário 
leigo (a população em geral) e sistemas peritos. (REIS DA SILVA, 2006, 
p.04)
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A sociedade atual vive em constante risco, pois dependem das tecnologias 

para sua sobrevivência, o homem é tratado meramente como mão de obra e não 

como  ser  humano;  o  meio  ambiente  sofre  as  conseqüências  dessas 

atitudes,segundo Reis da Silva (2006,p.14).  “Desse modo, a Educação Ambiental é 

um nosso entendimento um processo de conscientização sobre as relações e os 

processos que constroem a tessitura social, política, cultural e econômica do mundo. 
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CAPÍTULO IV

METODOLOGIA

4.1 Tipo de Pesquisa

 Para a realização desta pesquisa foi feita uma coleta de dados documentais 

e bibliográficos, bem como entrevistas objetivas e subjetivas com o grupo funcional 

da  Escola  Municipal  de  Educação  Infantil  Paraíso  da  Criança,  localizada  no 

Município  de  Horizontina  /  RS  partindo  da  interação  cotidiana  na  mesma  com 

observações  e  apontamentos  diários  de  pesquisa  bibliográfica  para  investigação 

histórica, sociológica e pedagógica, bem como fotografias para ilustrar a realidade 

da  Escola,  e  trabalhos  práticos  com  as  crianças  do  Jardim  I,  investigando  a 

realidade escolar. Escolheu-se a análise documental como forma de abordagem da 

pesquisa  qualitativa  por  apresentar  algumas vantagens,  como constituir-se  como 

fonte real.

Como  procedimento  metodológico  desta  pesquisa  adotou-se  o 
método qualitativo  e as técnicas de pesquisa de analise documental.  As 
pesquisas  qualitativas  caracterizam-se  pela  utilização  de  metodologias 
múltiplas, sendo as mais utilizadas a observação (participante ou não), a 
entrevista em profundidade e a análise de documentos (KIST 2009 apud 
DENKER,  1998,103).  Segundo  Kist  apud  Tozoni-Reis  (2005  p.270) 
“[...]precisamos imprimir à exploração da realidade educacional um caráter 
qualitativo, isto é, qualquer que sejam os dados revelados no processo de 
investigação  dessa  realidade,  as  análises  exigem  interpretações 
qualitativas.” (KIST, 2009,53).

Estruturou-se o trabalho em capítulos, sendo que estes buscam enfocar uma 

breve  análise  historiográfica  do  que  é  educação  ambiental  na  atualidade,  suas 

contribuições históricas e as mudanças percebidas no decorrer dos anos; o segundo 

capitulo  busca  analisar  uma  das  consequências  do  não  comprometimento  da 
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sociedade com o  meio  ambiente  gerando  assim a  sociedade de  risco,  segundo 

SOARES, (2000). apud U.BECK

Num primeiro momento foram realizadas entrevistas subjetivas e conversas 

informais  com  professores  e  funcionários  para  uma  socialização  de  ideias  e 

pensamentos;  após interação e convívio  com professores e funcionários foi  feita 

uma entrevista de dados, objetivamente para fazer comparativos, tabelas e gráficos; 

o próximo passo foi interagir diretamente com as crianças desenvolvendo laços de 

afetividade, amizade, sensibilizando-as de que são sujeitos participativos e atuantes 

na  realidade ambiental  que  lhes  cercam;  objetivou-se  contextualizar  a  educação 

ambiental com práticas e concepções. 

4.1.1 Etapas da pesquisa

A execução do trabalho seguiu em etapas:

1° Etapa – Seleção de materiais bibliográficos para análise e reflexão, para a 

construção do Referencial Teórico.

2° Etapa – Contato com a EMEI Paraíso da Criança para maior interação e 

sondagem tanto  no  meio  funcional  quanto  no  meio  pedagógico  e  realização  de 

coleta de dados.

3° Etapa – Entrevista com professores e funcionários da Escola.

4° Etapa – Interação com as crianças do Jardim I, buscando verificar seus 

conhecimentos sobre a educação ambiental, sensibilizando-os para a realidade em 

que vivem de forma prática e concreta.

5ª etapa – Discussão dos resultados e elaboração final da monografia.

4.2 Coleta das Informações

Foi  necessário  realizar  pesquisa  para  levantamento  de  dados,  entrevistas, 

como  forma  de  obter  informações  sobre  os  pontos  de  vista  e  reflexões  dos 
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funcionários da Escola, buscando interpretar e refletir como a educação ambiental é 

trabalhada com a educação infantil, verificando relações com a história e se existe 

efetiva participação neste processo.

 O procedimento utilizado para a realização da coleta de dados foi através de 

entrevistas  objetivas  e  subjetivas,  observações  diárias,  com  apontamentos  e 

fotografias para ilustrar a realidade vivenciada, pesquisa qualitativa; interação com 

as crianças, através de um projeto proposto por minha prática na educação infantil, 

onde as crianças interagiram com o meio ambiente, plantando um canteiro de flores, 

observando suas percepções do antes e do depois desta prática, com ilustrações e 

gravuras expressadas por suas idéias. 

4.3 Participantes do estudo

 Seguindo  o  projeto  inicialmente  proposto  escolheu-se  15  colaboradores: 

professores e funcionários da EMEI Paraíso da Criança, para analisar e refletir suas 

contribuições e reflexões sobre o tema abordado.

Após entrevista foi elaborado um projeto para interação com as crianças de 

faixa etária de 4 a 5 anos, para sondagem de sua percepção do antes e do depois 

da prática pedagógica realizada.

4.4 Análise dos Dados

Pensar  em Educação  Ambiental  é  pensar  na  responsabilidade  social  que 

cada  cidadão  desempenha  na  sociedade;  refletir  que  o  meio  ambiente  não  é 

somente a Amazônia, e que “separar o lixo” não é a salvação de todo o problema 

ambiental globalizado, mas é um começo; gerando assim inúmeras indagações.

Alternativas de prevenção seriam mais aconselháveis na questão de “cuidar” 

do meio ambiente; sensibilizar as pessoas no seu comprometimento de ajudar a não 

degradar é uma forma prática de tentativas de mudanças culturais, e rupturas de 

paradigmas  pré-estabelecidos  e/ou  formados  e  passados  de  gerações.  Apontar 
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defeitos sem embasamento para tais é soltar palavras ao vento, e estas se perdem 

no caminho.

Refletindo  e  interpretando  as  entrevistas  realizadas  com  educadores  e 

profissionais da área, citadas anteriormente; fazem-nos pensar o que podemos fazer 

para  superar  nossos  próprios  conceitos,  e  o  que  podemos  fazer  em  relação  a 

sensibilizar as crianças, neste caso, da creche onde foi realizada esta pesquisa; mas 

também  refletindo  utopicamente  para  as  futuras  gerações;  Barcellos  (2009) 

exemplifica, citando, 

. Atuando enquanto alternativa de ação educativa nesse campo, a 
educação ambiental pode abrir  novas possibilidades de interagir  junto ao 
cotidiano social, bem como junto às pessoas e à sociedade. Diante disso, a 
educação ambiental pode oferecer oportunidades de ações que estimulem 
as pessoas a interagirem e a atuarem enquanto sujeitos de transformação 
no  ambiente  no  qual  vivem,  demonstrando,  assim,  de  que  maneira  a 
participação no ambiente  comunitário  pode estimular  a cidadania  e abrir 
novos canais de participação na sociedade. (BARCELLOS, 2009, 13).

Percebe-se ao compreender as idéias propostas pelo autor que a temática 

ambiental  vem  assumindo  papel  de  destaque,  despertando  o  interesse  das 

comunidades, devido o enfoque da mídia; e percepção de que algo precisa ser feito.

Analisando  o  Anexo  4,  verifica-se  que  os  educadores  desempenham  um 

enorme papel como articuladores, mas que muitas vezes é necessário uma reflexão 

cognitiva para descobrir que caminho é necessário seguir; muitos dos entrevistados 

relataram suas  experiências  de  vida  acadêmica  e  de  convívio  escolar;  orientam 

através de suas percepções  o que se deve fazer, e o que na maioria das vezes 

fazem em sua área de convívio profissional.

Apreciando os gráficos a seguir, percebe-se o quanto a educação ambiental 

precisa ser trabalhada na educação infantil de forma clara e objetiva; mas analisa-se 

que  a  educação  tradicional  vem sendo  modificada  aos  poucos  e  que  se  busca 

interagir de forma libertadora, mesmo que seja teoricamente.
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CAPÍTULO V

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As relações entre sociedade e meio ambiente são estabelecidas através de 

diversos aspectos sociais; a comunidade escolar onde foi realizada esta pesquisa, é 

um  exemplo  de  que  a  interação  político-social  com  a  pedagógica  –  humana, 

resultam em diversas  incógnitas,   interrogações,  reflexões,  e  principalmente  em 

mudanças de atitudes.

Barcellos (2009) reflete que com esta interação, acontece a ativação de um 

conjunto  de  processos  e  relações  sociais  entre  os  sujeitos  influenciados  e  os 

influenciadores. Neste caso será a relação entre os professores e as crianças para a 

sensibilização ambiental do que se faz e do que se poderia fazer para uma melhoria 

qualitativa no meio ambiente em que se está inserido.

5.1 Características do Corpo Funcional

Analisando o questionário proposto, conforme o Anexo1 do presente trabalho, 

observa-se nos gráficos a seguir:
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Gráfico 1 - Referente a Profissão dos Entrevistados

Gráfico 2 - Grau de Escolaridade dos Entrevistados
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Gráfico 3 - Tempo que atua na Área: Educação Infantil

Quanto à formação profissional dos funcionários da EMEI Paraíso da Criança, 

verificou-se que um entrevistado possui o Ensino Fundamental, exercendo a função 

de servente,  dois  possuem o Ensino  Médio atuando como agente  administrativo 

auxiliar e atendente de creche e doze possuem Ensino Superior, exercendo a função 

docente. 

Quanto  ao  tempo  de  atuação  na  área  de  educação,  foi  constatado  que 

nenhum dos entrevistados atua a menos de 2 anos; 7% e/ou uma pessoa atua de 2 

a 5  anos;  40% e/ou seis  entrevistados atuam de 5  a 10  anos e 53% e/ou oito 

pessoas atuam na área de educação a mais de 10 anos.

 5.2 Percepções do Corpo Funcional em relação a Educação Ambiental

Ainda referente às indagações propostas no Anexo1, pode-se refletir como a 

educação ambiental é trabalhada na educação infantil, através de simples e claros 

questionamentos, levanta-se os seguintes dados:
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Gráfico 4 - Análise de como a Educação Ambiental é trabalhada na EMEI

 Segundo entrevistados a Educação Ambiental  é  trabalhada na Educação 

Infantil de forma interligada, 19% dos mesmos analisam que a educação ambiental é 

trabalhada teoricamente e 81% que ela é trabalhada através de práticas concretas; 

estes citaram práticas como: separação de lixo, conscientização de alunos, projetos 

diversos, atividades com sucatas; um entrevistado respondeu que com a observação 

do  meio,  coleta  de  lixo  e  cuidar  das  plantas  a  educação  ambiental  pode  ser 

efetivada; outro relata que mostrar a realidade ambiental para a criança também é 

uma forma de praticar educação ambiental; economizar água e coletar pilhas usadas 

bem como cultivar legumes e verduras, fazer ajardinamento e preservar o pátio da 

escola,  ajuda  a  sensibilizar  os  educandos  no  que  tange  as  corretas  praticas 

ambientais;  preservar  os  rios,  reciclar,  cuidar  do  ambiente  escolar  também  é 

apontada como uma forma de praticar educação ambiental.
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Gráfico 5 - Papel da Educação Infantil no desenvolvimento da criança

 Interpretando os dados do gráfico anterior; 33% dos entrevistados acreditam 

que a Educação Infantil  é  formadora de opinião e 33% analisa que a Educação 

Infantil é facilitadora para a compreensão das necessidades globais do educando e 

33%  dos  entrevistados  apontou  a  educação  ambiental  como  sendo  trabalhada 

localmente para compreensão do regional e global.

Referente  ao  questionamento:  Você  acredita  que  a  História  exerce  papel 

importante na Educação Infantil, como ferramenta de Educação Ambiental?

Todos os entrevistados afirmam que a História exerce papel importante na 

Educação  Infantil  como  ferramenta  de  Educação  Ambiental,  cometam  que  é 

importante aprender a cuidar do meio ambiente desde pequeno, para que quando 

adultos  possam  ser  conscientes  de  seu  papel  ambiental;  citam  que  a  criança 

aprende melhor e mais fácil que um adulto, aprendendo através da ludicidade; citam 
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também que atualmente as catástrofes ambientais são muito mais freqüentes que 

em décadas anteriores, tal percepção pode ser comparada com as percepções de 

Marengo (2008),

O continente já experimentou, nos últimos anos, uma sucessão de 
acontecimentos radicais: chuvas torrenciais na Venezuela, inundações nos 
pampas argentinos, secas na Amazônia, tempestades de granizo na Bolívia 
e uma temporada recorde de furacões no Caribe.  Ao mesmo tempo,  as 
chuvas diminuem no Chile, no sul do Peru e no sudoeste da Argentina. Com 
a elevação de temperaturas já registrada (+1oC na América Central e na 
América  do  Sul  em um século,  ante  a  média  mundial  de  +0,74oC),  os 
glaciares andinos estão retrocedendo. A disponibilidade de água destinada 
ao consumo e à geração de eletricidade já está comprometida e o problema 
se  agravará  no  futuro,  tornando-se  crônico  caso  medidas  não  sejam 
tomadas, afirma o relatório do IPCC GT2 para a América Latina (MAGRIN, 
2007, apud MARENGO, 2008, p. 86).

Justificando o papel da história como ferramenta de educação ambiental; os 

entrevistados apontam que a compreensão dos fatos históricos ajudam a fazer com 

que as crianças assimilem o que está acontecendo na atualidade, ou seja, no meio 

em que estão inseridas, de forma simples e não complexa.

5.3 Atitudes Cotidianas em relação à prática de Educação Ambiental

Com a intenção de analisar as atitudes diárias dos entrevistados como forma 

de contribuição prática de suas atitudes em relação ao meio ambiente para que 

possamos aprender, foi feita a seguinte pergunta:

-  Quais  são  as  suas  atitudes  diárias,  casa  –  trabalho,  em  relação  à 

preservação do meio ambiente? Você se considera um ambientalista?

Em  relação  a  se  considerar  ou  não  um  ambientalista,  quatro  pessoas 

responderam  afirmativamente,  sete  pessoas  ficaram  em  dúvida  e/ou  não  se 

consideram plenamente e quatro pessoas não se consideram ambientalistas.

Conforme, as ideias de Barcellos (2009), o ambientalismo e/ou questões 

ecológicas é uma temática de relevante importância social, afirma que o 

ambientalismo:  
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[...]emerge ao longo da história, com evidência especial no século 
XX  [...],  constituindo  o  que  pode  ser  entendido  como  movimentos 
“socioambientais”. Esse tema, enquanto gerador de mobilizações em escala 
global na sociedade vem mobilizando os mais diversos grupos sociais que 
entendem como  necessária  a  mudança  das  práticas  e  comportamentos 
geradores do atual modelo de desenvolvimento e exploração da natureza. 
[...].(ONGs; movimentos ambientalistas, associações, grupos políticos) que 
disputam  os  rumos,  debates  e  direcionamentos  acerca  da  temática 
ambiental, acredita-se que a adesão a uma visão “ecológica” pode permitir a 
constituição  de  interesses  sociais  mais  compartilhados  e  pautados  na 
mudança de valores e de formas de reprodução social nos mais diversos 
contextos locais. (BARCELLOS, 2009, p.12)

As atitudes diárias conforme os entendimentos de atitudes ambientais mais 

citadas são a separação do lixo, a economia da água, economia de energia elétrica, 

plantio  de  árvores,  utilização da sacola  ecológica  (produto  elaborado  em tecido, 

lavável,  resistente e retornável) no supermercado como forma de evitar o uso de 

sacolas plásticas.

Alguns citam que busca educar seus filhos a preservar/economizar o máximo 

de água e energia elétrica, como por exemplo, fechar a torneira enquanto escovam 

os dentes. Também foi apontado que não há política municipal de separação do lixo, 

sendo que a entrevistada costuma separar o lixo orgânico do reciclável, mas que no 

recolhimento o caminhão do lixo não separa o tipo de material e mistura tudo.

As  contribuições  dos  entrevistados,  apontam  que  estes  em  sua  maioria 

praticam a educação ambiental da forma que julgam corretas, buscam trazer essas 

práticas para o seu cotidiano escolar.

Porém as atitudes ambientais corretas não é somente a separação do lixo, 

mas sim evitar o consumismo desenfreado para que este não seja criado (reciclar); 

também é importante utilizar a energia elétrica de forma consciente, com pequenas 

atitudes diárias  como desligar  a  luz  ao  sair  de um ambiente;  desligar  aparelhos 

elétricos que não se está usando.

5.4 Interações com as crianças do Jardim I, buscando verificar seus 
conhecimentos sobre a educação ambiental, sensibilizando-os para a 
realidade em que vivem de forma prática e concreta.

Investiga-se num primeiro momento, qual a bagagem de conhecimento que 

as  crianças  da  turma  Jardim  I,  segundo  Anexo2,  possuem  sobre  Educação 
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Ambiental e /ou Meio Ambiente, o que é meio ambiente na visão de crianças de 

faixa etária entre 4 e 5 anos de idade. Busca-se refletir o quanto o professor tem o 

dever de desempenhar o papel de articulador e que muitas vezes comete falhas 

significativas pensando que estava agindo corretamente. 

Segundo as gravuras a seguir, percebe-se na interpretação das crianças o 

que a mídia mostra na televisão sobre Meio Ambiente e/ou o que é comentado em 

suas residências, debatida por seus familiares e assimiladas pelas crianças.

Questiona-se o que entendem por Meio Ambiente:

 

Figura 7 - Meio Ambiente (casa, canos e folhas)

Figura 8 - Meio Ambiente (canos de esgoto)

Essas duas crianças interpretaram o meio ambiente, como o que a televisão 
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mostra, foi indagado o porquê destes desenhos e um aluno respondeu que ele viu 

na Televisão canos de esgotos jogando sujeira nos Rios.

Reflete - se em primeiro lugar, qual a bagagem cultural das mesmas, e qual o 

papel  da  Escola  em  relação  a  esta  problemática;  aos  professores,  enfoca  que 

atitudes tomar e como fazer para mostrar para a criança que o meio ambiente não 

se resume em o que os noticiários mostram na televisão.

A arte da criança, desde cedo, sofre influência da cultura, seja por 
meio  de  materiais  e  suportes  com  que  faz  seus  trabalhos,  seja  pelas 
imagens e atos de produção artística que observa na TV, em revistas,gibis, 
rótulos,estampas  [...].  Embora  seja  possivel  identificar  espontaneidade  e 
autonomia na exploração e no fazer artístico das crianças , seus trabalhos 
revelam: o local e a epoca histórica em que vivem; suas oportunidades de 
aprendizagens;  [...].(REFERENCIAL  CURRICULAR  NACIONAL  PARA  A 
EDUCAÇÃO INFANTIL, ARTES VISUAIS 1998,p.88)

Segundo o Ministério da Educação e Desporto (1998) remetido pelo Ministério 

da  Educação,  analisa-se  que  a  criança  sofre  muita  influência  dos  meios  de 

comunicação, conforme desenho acima, cujo ilustra seus pensamentos sobre o Meio 

Ambiente em que estão inseridos.

Piaget (2001) afirma que “ o desenho é uma forma de função semiótica que 

se inscreve a meio caminho entre o jogo simbólico, cujo mesmo prazer funcional e 

cuja mesma autotelia apresenta , a imagem mental , com a qual partilha e o esforço 

da imitação do real.” (PIAGET,2001,p.57).

Refletindo e analisando as  gravuras,bem como repensando as  entrevistas 

com os professores da escola;  percebeu-se que é necessário um trabalho mais 

concreto  de  educação  ambiental  com  as  crianças  da  educação  infantil;  não 

importando a idade, faixa etária, mas sim analisando quais são suas perspectivas 

em relação ao meio em que estao inseridas; por esta preocupação, optou-se pela 

elaboração de um projeto simples e de fácil  acesso para as crianças, entitulado: 

“Adote um Jardim”,  segue na íntegra no Anexo2; inicilamente buscou-se integrar 

toda a Escola, mas percebemos que alguns professores não queriam e/ou tinham 

outras  prioridades,  optando pela  não participação do mesmo,  pois  este  acarreta 

envolvimento diário e muito trabalho; pois a realidade de creches municipais são 

professores com turmas muito grandes ultrapassando 35 alunos.

O trabalho proposto foi executado com o Jardim I, uma turma de 33 alunos, 

crianças com 4 e 5 anos de idade; foi um grande desafio trabalhar com elas, pois 
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todas queriam ajudar ao mesmo tempo; por intervenção da professora Regente, as 

crianças que executassem as tarefas propostas durante a semana, obedecessem as 

regras e cumprissem suas responsabilidades, poderiam participar do projeto.

 Muitas foram as dificuldade enfrentadas, uma foi que devido a política de 

prevenção da dengue os pneus são recolhidos e mandados para fora do Município, 

não conseguindo encontrar pneus disponíveis e sem custo; após muito diálogo e 

longa procura um agricultor fez a doação de dois pneus para o jardim; então estes 

foram lavados e pintados pelas crianças, como mostra a figura abaixo:

Figura 9 - Etapa de pintura dos Pneus

Após a lavagem, pintura e secagem dos pneus, a direção da Escola buscou 

com o poder municipal aquisição de materiais para o plantio do Jardim; mudas de 

flores, terra especial, adubos, etc.
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Figura 10 - Mudas de Flores

Figura 11 - Crianças executando o projeto

As crianças se divertiram com a interação,  a  professora regente e equipe 

diretiva interferiram quando acharam necessário; escolhendo o local para o plantio.
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Figura 12 - Canteiro de Flores- Plantado pelos alunos do Jardim I

Analisar essas pequenas ações e perguntar: o que mudou com isso? Qual era 

o objetivo dessa atividade? Responde-se que através desta simples atividade as 

crianças  puderam  modificar  suas  opiniões  sobre  o  que  é  Educação  Ambiental, 

interagindo  e  praticando  ações.  Os  professores  que  não  quiseram  se  envolver 

percebeu  que  não  é  tão  difícil  executar  projetos  deste  cunho,  basta  apenas 

comprometimento e persistência.

Uma semana depois do plantio do Jardim, este não era mais novidade para 

as crianças e o que fazer a este respeito? Muitos ajudantes do dia não regavam as 

flores, alguns esqueciam qual era seu dia, então fomos passear no bosque próximo 

a  EMEI,  para  que  as  crianças  refletissem sobre  suas  atitudes.  Trabalhou-se  no 

passeio a História, como era antes de os homens chegarem aqui, que o bosque não 

teve  interferência  humana,  que  as  árvores,  flores  nasceram por  conta  e/ou  por 

alguns fatores da natureza, como vento, passarinhos.
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Figura 13 - Bosque próximo a EMEI

Neste passeio as crianças observaram como as plantas estavam bonitas, as 

flores coloridas e não murchinhas como as do Jardim deles; buscou-se mostrar para 

as crianças que é necessário comprometimento com o Meio Ambiente,pois vivemos 

uns dependendo dos outros para vivermos bem; mostrou-se a diferença de plantas 

que nasceram sem a interferencia humana e daquelas que eles plantaram, ambas 

precisam  de  cuidados  diferenciados  e  que  as  pessoas  como  seres  humanos 

racionais devem repensar suas atitudes diárias e seu comprometimento. 

Ao chegar  na  Escola  pediu-se  para  que eles  desenhassem como o  meio 

ambiente  deveria  ser,  e  que  diferenças  perceberam,  através  de  mudanças  de 

atitudes,  utilizando  de  diversas  técnicas  como  desenhar  com  Giz  molhado  e 

desenhar com Giz de cera, dividiu-se a turma em dois grupos.
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Figura 14 - Jardim I desenhando

Figura 15 - Amostragem: Meio Ambiente (sol, nuvem, criança feliz)

Figura 16 - Amostragem: Meio Ambiente (árvore, flor, sol, borboleta)
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Tudo indicou que o fato dos alunos perceberem diferenças entre o antes e 

depois; a simples prática de Educação Ambiental não foi em vão; foi colocado em 

exposição na escola desenhos e trabalhos dos alunos a respeito do meio ambiente e 

o que atitudes podem e devem tomar a respeito do Meio Ambiente.

Figura 17 - Exposição dos desenhos: Passeio pelo Bosque e Adote um Jardim
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CAPÍTULO VI

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através desta pesquisa, ficou-se evidente que a temática ambiental precisa 

ser mais trabalhada na Educação Infantil com enfoque a realidade ambiental local, 

para que as crianças possam analisar e refletir seu papel na comunidade; conclui-se 

que  com  essa  prática  educativa  desenvolvida  de  forma  interdisciplinar,  foram 

abertas  novas  possibilidades  de  como  trabalhar  a  Educação  Ambiental  com  as 

crianças da Educação Infantil, que tudo pode ser difícil ou fácil dependendo da ótica 

e perspectiva de cada um, pois se devem assumir riscos para ver que muitas vezes 

as consequências são melhores do que se esperava.

A  História  como  ferramenta  de  Educação  Ambiental  é  teoricamente 

trabalhada, professores afirmam nas entrevistas em Anexo4, que a História exerce 

papel  importante  na  Educação  Infantil,  comentam que  é  importante  as  crianças 

aprenderem  a  cuidar  do  meio  ambiente,  para  que  possam  se  tornar  adultos 

conscientes de seu papel no mesmo; mas não se tem uma receita formulada de 

como trabalhar tais questões e muitas vezes estas são deixadas de lado.

Foi observado que durante a realização deste projeto, a educação ambiental 

foi trabalhada com perspectiva e estímulo a cidadania; fazendo com que a criança 

refletisse  suas  atitudes  diárias  em relação  ao  meio  ambiente  escolar  e  através 

destas reflexões levarem exemplos para suas casas trabalhando assim a História 

das mudanças culturais, o que se deve fazer a respeito do Meio Ambiente e qual é 

seu papel na sociedade, engajando a criança para este fim; mudanças que poderão 

levar anos, mas que pequenas atitudes feitas na hora certa fazem a diferença.

Valorizando  a  formação  de  sujeitos  críticos,  capazes  de  interferir  na 

sociedade, tendo como potencial, cidadãos sensibilizados de que o papel deles é 

cada dia valorizar o meio ambiente como parte importante de suas vidas, não isolá-

lo.

O projeto executado foi um pequeno passo para a sensibilização das crianças 
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em relação ao meio ambiente, bem como professores e funcionários, fazer com que 

os  educadores  repensem  suas  práticas,  utilizando  da  simplicidade  para  que  no 

futuro  realizem  projetos  grandiosos;  através  das  entrevistas,  analisa-se  que  os 

professores  possuem  boa  vontade  em  relação  à  educação  ambiental,  mas  que 

muitas vezes falta comprometimento de que podem fazer a sua parte; mudanças de 

paradigmas e conceitos são atitudes a serem tomadas por aqueles que julgam não 

saberem fazer; mas primeiramente é necessário que queiram fazer algo a respeito; 

muitos educadores baseiam seus ensinamentos de forma tradicional e outros estão 

em transição do tradicional para o libertador muitas vezes ficando perdidos de como 

agir, o que fazer e que método seguir.

 Com  relação  à  temática  abordada,  ficou  evidente  que  é  preciso  haver 

comprometimento dos professores, sendo indispensável a interatividade do conjunto 

nas práticas, planejamento interdisciplinar; saberes específicos e áreas afins devem 

ser trabalhadas de forma clara e objetiva,  que a história deve ser trabalhada de 

forma interligada como parte integrante de um todo, mas que principalmente metas 

de  Educação Ambiental  sejam efetivadas diariamente  nas Escolas  de  Educação 

Infantil, pois quando bem trabalhadas na infância estas temáticas serão assimiladas 

e farão parte da vida deste sujeito em crescimento – a criança.  
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ANEXOS



ANEXO 1 - Entrevista

Nome:_____________________________________________ Data: __/__/__
Profissão:_____________________________________________________
Quanto tempo atua na área?

(   ) Menos de 2 anos    (   ) 2 a 5 anos  (   )5 a 10 anos  (   ) Mais de 10 anos

Possui que Grau de Escolaridade:

(   ) Fundamental    (   )Médio     (   )Superior

1- Como você enxerga a realidade ambiental em seu local de trabalho?

(   ) Pessoas Conscientes.
(   ) Educação Ambiental “teoricamente” desenvolvida.
(   ) Práticas de Educação Ambiental.
(   ) Oura:______________________________________________________

2- Como a Educação Ambiental é trabalhada na Educação Infantil?

(   ) Teoricamente.
(   ) Práticas Concretas. Quais?____________________________________
(   ) Não é trabalhada.
(   ) Prefere não responder.

3- Em sua opinião, a educação ambiental deve ser vista como?

(   ) Uma utopia distante.
(   ) Uma realidade Concreta.

4- Como você contribui para que a educação ambiental seja realmente 
efetivada?

(   ) Separando o lixo em sua residência.
(   ) Economizando água.
(   ) Lendo a respeito.
(   ) Praticando ações ambientais. Como:_____________________________
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5- Você acredita que a História exerce papel importante na educação infantil, 
como ferramenta  de educação ambiental?

(   ) Sim.
(   ) Não.
Justifique sua resposta:__________________________________________

6- Analisando as diversas áreas de conhecimento, a educação ambiental é 
tratada de forma:

(   ) Interdisciplinar.
(   ) Somente trabalhada na semana do Meio Ambiente.
(   ) Faz parte do Plano de Trabalho.
(   ) Trabalhada diariamente com exemplos práticos, afinal atua na educação 

infantil.

7- A Educação Infantil, base fundamental para o desenvolvimento da criança, 
cidadão em  desenvolvimento, atua como:

(   )  Formadora de opinião.
(   ) Facilitadora para a compreensão das necessidades globais.
(   )  Mera coadjuvante.
(   ) Trabalha o local, para a compreensão do regional e global.
(   )  Atua neutramente na formação da criança, afinal educação vem de casa.

8- Já participou de projetos de Educação Ambiental?

(   )  Sim.
(   )  Não.
(   ) Nunca tive oportunidade.
(   ) Tenho atividades mais prioritárias.

9-  Como professor, diretor, funcionário da Escola de Educação Infantil, você 
analisa a educação ambiental como:

(   ) Uma busca constante de aprendizado.
(   ) A base para que a criança se torne um adulto responsável.
(   ) A realidade da Educação Ambiental não está em nossas competências.
(   ) Teoricamente, tudo é possível, mas na prática a realidade é diferenciada.
(   ) Pratica todos os dias, fazendo a sua parte.

10-Quais são as suas atitudes diárias, casa – trabalho, em relação à preservação 
do meio ambiente? Você se considera um ambientalista?

______________________________________________________________
___________________________________________________________________
_________________________

Observações: 
• Escolha a alternativa que julgar mais próxima da realidade e de seu convívio 

pessoal.
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• Poderá marcar mais de uma alternativa que julgar correta.

Com  esta  entrevista  estará  colaborando  para  a  realização  da  pesquisa 
monográfica da aluna Juliana Andréia Christ Schizzi do curso de Pós- Graduação 
em Educação Ambiental, pela UFSM- Universidade Federal de Santa Maria. 
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ANEXO 2 – Projeto Adote um Jardim

 

PROJETO: ADOTE UM JARDIM

PROJETO: ADOTE UM JARDIM

Pós- Graduanda: Juliana Andréia Christ Schizzi
Curso: Pós – Graduação em Educação Ambiental – UAB- Panambi/ RS
Turmas de Abrangência: Jardins I e II A e B 
Culminância: Projeto a ser executado como forma de sensibilização da criança da educação infantil, para primeiros contatos com projetos de educação ambiental.
Professores Articuladores: Sandra Aimi, Rosane Salvador Srefanello e professoras regentes das turmas mencionadas.

SUGESTOES  DE  COMO  TRABALHAR  A  EDUCAÇÃO  AMBIENTAL  NA EDUCAÇÃO  INFANTIL,  ATRAVÉS  DE  FORMA  CONCRETA,  PARA  QUE  AS CRIANÇAS APRENDAM PRATICANDO AÇOES.

SETEMBRO / OUTUBRO DE 2009
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PROJETO ESPECIAL

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

• Localidade: Município de Horizontina / RS.
• Escola: Escola Municipal de Educação Infantil Paraíso da Criança.
• Equipe Diretiva: Sandra Aimi e Rosane Salvador Stefanello.
• Curso de Pós – Graduação em Educação Ambiental- UFSM
• Séries de Abrangência: Jardim I e jardim II A e B
• Ano: 2009
• Duração: Setembro / Outubro/ Novembro / Dezembro.
2. TÍTULO DO PROJETO: Adote um Jardim.
3.  JUSTIFICATIVA:  Considerando  a  importância  do  desenvolvimento  da sensibilização ambiental nas crianças da educação infantil, bem como trabalhar relações  do cotidiano com o lúdico,  busca-se a  realização deste  projeto  como ferramenta  de  articulação  para  que  alem  da  sensibilização  a  preservação ambiental, várias habilidades sejam desenvolvidas, na criança, ainda mais quando se é trabalhado com técnicas e recursos que geram alegria e prazer nos sujeitos quanto nos articuladores.
4. OBJETIVO GERAL: Sensibilizar as crianças para práticas de educação ambiental.
5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Praticar a educação ambiental plantando com as crianças um canteiro de flores.
• Sensibilizar a educação ambiental através desta prática.
• Desenvolver habilidades como: socialização, divisão de matérias e trabalho em equipe nas crianças; utilizando várias técnicas e recursos com a plantação das flores.
• Sensibilizar as crianças para que aprendam a cuidar e se responsabilizarem por suas ações, pois as plantas não sobrevivem sem certos cuidados e tratamentos adequados.
• Interagir na prática com o cuidado do meio ambiente.
• Desenvolver a motricidade, coordenação motora, raciocínio das crianças, respeito ao meio ambiente no qual estão inseridas como agentes participativos. 
6. FUNDAMENTAÇÃO / METODOLOGIA:

•  No primeiro momento as crianças irão ilustrar sua percepção ambiental; como enxergam  a  realidade  ambiental  que  os  cercam  e  o  que  entendem  por  Meio Ambiente.
• O segundo passo será adquirir mudas de flores, adubo, pneus; juntamente com a Prefeitura Municipal de Horizontina e /ou outros.
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• Após aquisição, será trabalhado a importância da preservação ambiental, o que é correto fazer e o que não é, para que com exemplos práticos consigam perceber as diferenças. Exemplo: se não colocar água nas plantas, o que acontece?
•  Após  irão  juntamente  com  um  adulto  responsável  plantar  as  mudas  num canteiro; observando e interagindo com o trabalho.
• Quando  terminada  a  etapa  de  plantar,  irão  com  orientação  dos  professores analisar  o  que  é  necessário  fazer  para  cuidar  deste  jardim,  (regar,  cuidar, apreciar,  observar  as  mudanças  ocorridas  com  as  plantas,  seu  crescimento  e desenvolvimento).
• Com apoio das professoras do matutino e vespertino irão fazer uma escala por turma de quem irá regar as plantas, cuidar de ervas daninha, etc.
• Como fechamento será feita observações, onde as crianças irão refletir sobre o que estão vendo ocorrer na prática, pontos positivos e negativos; será um grande desafio.
• Ilustração das percepções do meio ambiente após interação.
• Com esta proposta,  poderão ser  trabalhadas as diversas  áreas do saber como Educação Artística (desenvolvendo a expressão artística), em Educação Musical (desenvolvendo  a  expressão  musical),  em  Educação  Física  (desenvolvendo  a coordenação motora, com diversas técnicas e recursos), em Ciências (para que a criança perceba as necessidades e cuidados diários que as plantas precisam para sobreviver), em Religião           (para que a criança sensibilize-se de que a natureza deve  ser  cuidada,  respeitada  e  que  o  belo  pode  ser  ao ar  livre),  em Ciências Sociais ( para que possa perceber o quanto é válido um trabalho em equipe), em Matemática (para que se desperte na criança o seu raciocínio lógico-matemático, como contagem das mudas) entre outras. 
7. EXECUÇÃO7.1. CRONOGRAMA

Ativi
dade

Sete
mbro

Out
ubro

Nove
mbro

Deze
mbroReflexão  sobre Educação Ambiental, através  de brincadeiras,  histórias, ilustrações.

Será feita  a aquisição das  mudas de  flores, adubo, pneus,  para a prática de plantar  o canteiro  / jardim  de flores.

Práticas  de Educação Ambiental  e observações.
Práticas  de Educação Ambiental  e observações.Relatório/ conclusão do projeto.

7.2. RECURSOS:  HUMANOS  (professores,  crianças,  funcionários  e colaboradores);  MATERIAIS  (mudas  de  flores,  potes  plásticos,  terra, adubo, jarras, água, espaço físico, etc.)
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8. CULMINANCIA:  Após  o  desenvolvimento  da  plantação,  as  professoras participantes  irão  adotar  de  diversas  técnicas,  recursos  e  dinâmicas  para sensibilizar o aluno de que o meio ambiente precisa ser “cuidado” e que cada um precisa fazer a sua parte; pois se sabe que a criança da educação infantil precisa do concreto / prático para desenvolver suas habilidades
9. AVALIAÇÃO: Será satisfatório se este atingir os objetivos propostos, pensando no desenvolvimento integral da criança através do lúdico, tornando a aprendizagem prazerosa, trazendo alegria e satisfação tanto para os executadores, quanto para os  articuladores.  A  realização deste projeto  buscará  viabilizar  a  interação das diversas  áreas  do  saber  utilizando  a  educação  ambiental  como  forma interdisciplinar de conhecimento e transformação.
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OBSERVAÇÕES SOBRE A PRÁTICA

O plantio do canteiro foi uma “festa”, mas só houve comprometimento do Jardim I,  cuja  regente  é  a  professora  Nélsi;  as  outras  turmas  preferiram  adotar  diferentes práticas; então a abrangência foi menor; o Jardim I, possui 33 crianças de idades entre 4 a 5 anos, são crianças muito ativas, inteligentes e amorosas, me receberam com muito carinho e amizade; pude observar que no momento do ato de plantar “todos” queriam ajudar; então foi feito uma escala e revezamento de alunos; primeiramente fui atrás de doação  de  pneus  e  devido  a  mobilização  da  campanha  contra  a  dengue  em  órgãos públicos,  não  consegui;  em  órgãos  privados  queriam  que  eu  adquirisse  o  material atribuindo  custo;  então  com muita  conversa  e  persistência  consegui  doação  de  dois pneus de um agricultor,  o Senhor Luciano Hickmann, cujo agradeço pela colaboração para a realização deste projeto.Quando consegui adquirir os pneus, novamente escalamos alunos para lavagem e pintura  dos  mesmos,  momento  de  interatividade  e  desenvolvimento  da  expressão artística de cada educando. Após a secagem dos pneus; a direção adquiriu as mudas através de doações particulares; e a compra do adubo e materiais necessários, com a Prefeitura Municipal.A professora regente escalou os alunos para o plantio, segundo fotos em anexo, buscando valorizar as diferenças e realidades dos educandos. Após o plantio, foi feita uma escala para molharem o jardim, o ajudante do dia seria responsável por regar o canteiro, assim sucessivamente até o término das aulas.Passando uma semana do plantio, o canteiro já não era mais “novidade” os alunos perderam o interesse em “cuidar” das plantinhas, e o que fazer?Pensamos  atividades,  como  brincadeiras  em  grupos,  passeios  na  área  verde (bosque) para que as crianças observassem como a natureza estava lá e o que estava acontecendo com o jardim na escola; deu certo esta percepção, pois as crianças queriam “cuidar do jardim” para que ele ficasse bonito, como as florzinhas da área verde.O  que  se  pode  analisar  de  tais  observações,  é  que  é  necessário  um  trabalho constante, repetitivo e muitas vezes cansativo dos articuladores, para que as crianças da educação infantil assimilem as responsabilidades assumidas, no caso de regar o jardim; outro ponto a ser observado é que as crianças trazem de casa uma enorme bagagem 
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cultural e muitas vezes falta aceitação na participação das atividades, pois muitos alunos têm em casa quem faz essas tarefas por eles; percebi que o não envolvimento de alguns neste projeto tanto como professores, funcionários, está ligado a está bagagem cultural e que o individualismo muitas vezes predomina.Maiores análises e reflexões estarão disponíveis na Monografia de especialização em Educação Ambiental da pós-graduanda Juliana Andréia Christ Schizzi.

80



Anexo1

Foto 1- Etapa de pintura dos Pneus

Foto 2- Trabalho em equipe realizado pelos alunos do Jardim I da EMEI 

Paraíso da Criança.
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Foto 3- Crianças interagindo com o meio

Foto 4- Crianças executando o projeto

Foto 5- Jardim I – praticando educação ambiental
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Foto 6- Canteiro de Flores- Plantado pelas crianças

83



Reflexões 

Quando  este  projeto  foi  proposto,  analisou-se  que  a  educação  ambiental  era muito trabalhada com as crianças da creche teoricamente, falava- se em cuidar de flores, em cuidar das plantas, mas não era mostrado como executar estas tarefas; quase sempre se  enfatizava  a  “separação  do  lixo”;  observamos  que  as  crianças  não  entendiam  a necessidade de aprender a cuidar do pátio da escola, por exemplo, pois em sala de aula, as professoras falavam em separação de lixo, mas no pátio da escola o lixo era jogado no chão;  falava-se  em  economizar  água,  mas  os  bebedouros  da  escola  ficavam  com  as torneiras abertas desperdiçado água, pois as crianças não entendiam o porquê de deixá-las fechadas depois do consumo. Após  muitas  observações  e  análises  de  pequenos  detalhes  e  conversas  entre professores e diretores, optou-se pela tentativa exploratória de “vamos ver o que vai dar”  deixando  as  crianças  interagirem  com  o  meio  ambiente  na  elaboração  deste projeto; sugeriu-se algo simples para que as crianças pudessem entender o motivo do trabalho que estavam realizando e não meramente “plantar flores”.Primeiramente  investigamos  com as  crianças  o  que  elas  entendiam  por  meio ambiente, e nos surpreendemos com alguns desenhos realizados por eles.

Figura 1- Meio Ambiente (céu, canos)
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Figura 2- Meio Ambiente (canos de esgoto)

Após  o  plantio  do canteiro  de  flores,  brincadeiras  diversificadas,  passeio  pelo bosque próximo à Escola pediu-se para que as crianças desenhassem o que aprenderam sobre o meio ambiente. Na opinião delas, se foi bom terem plantado as flores, e como a escola  ficaria  com  essas  ações;  verificando  a  maturidade  intelectual  de  cada  um  e analisando a bagagem cultural que as crianças possuem; muitas delas moram com pais separados, não possuem uma relação familiar estruturada e ficam 40 horas semanais na Escola, percebeu-se que:

Figura 3- Meio Ambiente (sol, flor, árvore)
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Figura 4- Meio Ambiente (flores)

Refletindo  a  prática  e  os  resultados,  percebe-se  que  o  trabalho  desenvolvido despertou maior interesse nas crianças em relação à Educação Ambiental; verificou-se a importância da elaboração de projetos simples e de cunho imediato para que as crianças utilizem da teoria na prática.Observou-se  através  dos  desenhos  e  atitudes  uma  mudança  significativa  em relação ao que entendiam como meio ambiente; começaram a se envolver com prática diária; como por exemplo, se um coleguinha colocava lixo no chão outro ia e repreendia que esta atitude não estava correta, pois o lixo deve ir dentro da lixeira.Outro exemplo evidenciado era que quando um aluno ia beber água e deixava a torneira do bebedouro aberto, outro que enxergava repreendia dizendo que devemos economizar  água  e  iam  fechar  a  torneira;  exemplos  simples  e  por  muitos  julgados insignificantes, mas que com certeza para estas crianças de 4 – 5 anos de idade fizeram uma grande diferença.Este projeto foi um pequeno passo para a sensibilização das crianças em relação ao  meio  ambiente;  e  fazer  com que  os  educadores  repensem práticas  e  utilizem da simplicidade como demonstração de que não é difícil praticar educação ambiental, basta apenas querer praticá-la.
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ANEXO 3 – Autorização para Utilização de Fotos
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ANEXO 4 – Questionários Respondidos pelos Colaboradores
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